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CBN 


sua  Nova  Sede  em  Brasília! 


Jà  está  funcionando  na  Capita!  Federa!  a  sede  da  Convenção 
Batista  Nacional,  por  deliberação  unânime,  aprovada  na  X!l  Assém 
bléia  Geral  da  entidade,  realizada  entre  19  e  23  de  janeiro  de  1983, 
em  Juiz  de  Fora-MC  e  referendada  peio  CONPLEX  •  Conselho  Na¬ 
cional  de  Planejamento  de  Execução,  em  reunião  ocorrida  nos  dias 
21  a  23  de  setembro,  em  São  Paulo,  presidida  pelo  Rev.  Enéas  Togm 
ni.  à  qual  compareceram  todos  os  membros  desse  orgão  executivo.  ' 
tendo  os  trabalhos  ocorrido  em  clima  abençoado  j 

Durante  a  reunião  do  CONPLEX  ficaram  definidas  as  novas  ' 
diretrizes  do  trabalho  Batista  Nacional.  Com  a  renúncia  dos  pastores  ' 
Rosivaldo  de  Araújo  ao  cargo  de  Secretário  de  Educação  Rehgiosa  e 
Comunicações  (teia.  "Hora  de  ReflexSo''.pág.  2),eDiair  Guerra,  da  Se¬ 
cretaria  de  Missões  foram  atribuídos  ao  Rev  Gerson  Vilas  Boas.  Se¬ 
cretário  Geral  de  Administração  e  Finanças,  plenos  poderes  para  ge¬ 
rir  os  destinos  da  Convenção  Batista  Nacional  até  decisão  do  CON¬ 
PLEX. 

Incluem-se  entre  as  novas  diretrizes,  a  consolidação  do  fun¬ 
cionamento  da  nova  sede,  abertura  de  novos  trabalhos  em  todo  o 
território  nacional,  revigoração  do  trabalho  missionário,  propagação 
da  mensagem  de  renovação  espiritual  por  todos  os  meios  dispom' 
veis,  fixação  da  uniformidade  doutrinária  e  planejamento  da  XHI 
Assembléia  Geral,  a  realizar-se  em  janeiro  de  1985  em  Porto 
Alegre. 

O  secretário  de  Administração  será  assessorado  pelo  pas¬ 
tor  Gilberto  Mynssen  Ferreira,  atua!  tesoureiro  da  CBN. 


sadas  em  contactar  com  a  Convenção  Batista  Nacional,  deverão  din 
gir-se  ao  seguinte  endereço: 

CONVENÇÃO  BATISTA  NACIONAL 
Igreja  Batista  Nacional  Ebenézer 

CLR  Norte,  709  -  Bloco  B  -  Lote  16  -  Asa  Norte  I 

70000  Brasiha  DF  Fone:  (061)  273.0089 

Para  atender  a  assuntos  ainda  pendentes  em  Beto  Horizonte,  será  mantida  a  CAIXA  POSTAL  n?  400  pots  a  CBN  será  representada  circunstancialmente  na  Ca¬ 
pital  mineira,  pela  COBEMGE  --  Convenção  Batista  do  Estado  de  Mmas  Gerais,  cujo  endereço  é  o  seguinte  Rua  Tamoios.  462  ■  sala  405.  CEP  ;  30.000  -  B.  Horizonte. 


Mensagem 

aos  Mineiros 

Ao  ensejo  da  transferência  da  sede  da  CBN  para 
Brasília,  o  Secretário  Gerson  Vilas  Boas  dirigiu  a  seguinte  mensa* 
gem  ao  povo  mineiro: 

]  “Amados  irmãos. 

I  Quando  assumimos  a  Secretaria  de  Administração  da 

I  Convenção  Batista  Nacional,  sabíamos  do  grande  elenco  de  difi¬ 
culdades  por  que  passava  o  orgao  c  nos  dispusemos  à  árdua  luta 
pela  sua  total  recuperação. 

Com  o  passar  desses  meses,  foi-nos  possível  diagnosti¬ 
car  ^  necessidades  prioritárias,  destacando-se  dentre  elas  a  neces¬ 
sidade  imediata  de  centralização  geográfica  do  trabalho  denomi- 
nacional. 

Brasília,  por  muitos  motivos  é  o  local  ideal  para  o 
funcionamento  da  CBN.  A  Assembléia  Geral  referendou  a  medida 
c  a  mudança  já  foi  providenciada.  Esiamosno  Planalto  Central,  de 
onde.  pela  graça  de  Deus,  pretendemos  expandir  as  atividades  da 
obra. 

Queremos  deixar  bem  claro  que  esta  mudança  nada 
tem  a  ver  com  qualquer  pretensa  incompatibiUdade  com  o  campo 
mineiro.  Pelo  contrário,  seremos  eternamente  agradecidos  aos  ir¬ 
mãos  e  ao  povo  de  Minas  Gerais  que  nos  acolheram  durante  todos 
csws  anos  e  nos  apoiaram  em  lodos  os  momentos  da  difícil  ca¬ 
minhada  da  nossa  entidade. 

Minas  Gerais  e,  parlicularmentc,  Belo  Horizonte,  suas 
Igrejas,  seus  pastores,  os  membros  em  geral  recebam  a  nossa  mais 
expressiva  gratidão. 

Que  o  Senhor  abençoe  a  lodos  e  os  faça  crescer  em 
todos  os  sentidos”. 

A  CONVENÇAO  BATISTA  NACIONAL 
^  N  ora  e  intercede  pelo 

\J  CONGRESSO  BRASILEIRO 

DE  EVANGELIZAÇÃO 
- Belo  Horizonte  ,  31/10  a  05/1 1/1983. 


Em  janeiro  deste  ano  o  povo  batista 
nacional  era  exortado  em  Juiz  de  Fora. 
durante  a  celebração  da  XJI  Assembléia  da 
CBN,  à  unidade  em  tomo  da  denominação. 

Naquela  ocasião  eram  traçadas  novas 
metas  e  propostas  novas  estratégias  que 
favorecessem  o  crescimento  da  obra  e  permi¬ 
tissem  a  todos  honrar  o  seu  compromisso  de 
servir  à  causa  do  Mestre,  sem  visar  falsos 
“status*',  prestígio  pessoal  ou  as  as  satis¬ 
fações  dos  desejos  e  ambições  de  quem  quer 
que  fosse. 

Passaram-se  semanas  e  meses.  A  realidade 
das  coisas,  os  tempos  diíiceis  por  que  passa  a 
nação  brasileira,  refletiram-se  no  seio  da  co¬ 
munidade  batista  nacional.  Foram  duiamcn- 
le  fustigados,  servos,  igrejas,  denominação, 
por  dias  de  provas  e  tribulações  que  pareci¬ 
am  intermináveis. 

0  devorador  aproveitou-se  de  todas  as 
oportunidades  para  assacar  contra  o  ideal  de 
unidade  dos  Batistas  Nacionais,  teceu,  ma¬ 
quinou,  armou  ciladas,  fomentou  a  divisão 
em  todos  os  nfveis,  esperneou  e  chegou  ás  vi¬ 
as  da  manifestação  mais  evidente  da  sua  frus- 
lação  quando,  diante  da  fidelidade  de  Inú¬ 
meros  soldados  de  Cristo,  viu  naufragadas 
suas  tentativas  dc  assolar  e  destruir. 

Passamos  por  uma  provação  sem  prece¬ 
dentes  e  saímos  dela  com  as  marcas  de  dor  e 
dc  sofrimento  que  moldam  o  caráter  e  o  tes¬ 
temunho  do  servo  fiel.  Louvado  seja  o 
Senhor  que  nos  ouviu  e  amparou  quando 
grande  era  o  nosso  gemido  e  imensurável  o 
nosso  padecer.  A  Ele  seja  tributado  todo  o 
louvor,  toda  a  honra  c  Ioda  a  glória. 


1  EDITORIAL 

Depois  da  reunião  do  CONPLEX,  em 
São  Paulo,  quando  nossas  mais  expressivas 
lideranças,  inequivicamente  orientadas  pela 
sabedoria  do  Espírito,  referendaram  o  pacto 
da  “nova  aliana”,  ventos  suaves  e  esperan¬ 
çosos  voltam  a  soprar  por  sobre  a  denomina¬ 
ção. 

O  sentimento  de  unidade  agora  res¬ 
surge  forte  e  envolvente;  a  disposição  para 
0  labutar  na  obra  recebe  a  unção  do  Espíri¬ 
to;  a  visão  de  um  futuro  de  bênçãos  se  reno¬ 
va  e  multiplica-se  o  batalhão  de  disdpulos 
dispostos  a  seguir  as  pegadas  do  Mestre. 

Estamos  em  Brasília,  sediados  no  centro 
geográfico  do  país,  por  expressa  indicação  da 
vontade  divina,  confirmada  diante  do  altar. 

Remiciamos  a  tarefa  de  propagar  a  men¬ 
sagem  escrita.  De  início  com  esta  edição  do 
"O  Batista  Nacional'*,  e,  á  partir  de  agora, 
progressivamente,  voltando  a  editar  a  tão  ne¬ 
cessária  literatura  doutrinária  exigida  por 
nossas  SOO  igrejas;  a  obra  missionária  integra- 
se  definitivajuente  á  nova  dinâmica  dcuoini- 
nacional;  os  trabalhos  de  senhoras,  mocida¬ 
de  e  crianças,  passarão  a  ter  uni  novo  sentido 
quando  começarem  a  ressurgir  de  Brasília; 
entidades  como  o  STEB.  a  Ordem  de  Pasto¬ 
res,  a  União  Feminina  e  a  ALBAMA,  assi- 
miloiSo  0  ritmo  desse  novo  tempo. 

E.  como  exortamos  em  janeiro,  nos 
saudosos  dias  da  XII  Assembléia,  voltamos  a 
dizer  como  o  servo  Nceinias:**...  grande  e  ex¬ 
tensa  é  a  obra.  e  nós  estamos  no  muro  mui 
separados,  longe  uns  dos  outros.  No  lugar 
em  que  ouvirdes  o  som  da  trombeta  para  ali 
acorrei  a  ter  conosco;  o  nosso  Deus  pelejará 
por  nós"  (Necniias  4:19-20). 


o  BATISTA 
NACIONAL 

Os«ro  Ofkial  da  CONVENÇÃO  BATISTA  NAOONAL,  registrada 
sob  o  número  2742.  fls.  279v..  do  livro  A.S  -  CIRCULAÇÃO  IN¬ 
TERNA. 
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Hora  de 
reflexão 

Pr.  Rosivaldo  Araújo 


CUMPRIMENTO  DO  DEVER 

LI  certa  feita,  ainda  nos  barKOS  do  ginásio,  uma 
belíssima  página  sob  o  tTtulo  acima  que  relatava  a  atitude 
assumida  por  um  soldado  romano  cujo  corpo  fora  encon¬ 
trado  cartx>nlzado  nos  escombros  da  cidade  de  Pompéia. 

0  que  chamou  a  atençáo  do  literato  nSò  foi  tanto  o 
achado  em  si,  mas  a  posiçTo  em  que  se  encontrava  aquele 
militar:  ele  estava  cm  oosícáío  de  sentido,  montando  guarda. 

Aquele  homem  estava  em  serviço  quando  a  catástrofe 
se  abateu  sobre  a  cidade  de  Pompéia.  Aos  poucos  a  cidade 
começou  a  ser  coberta  com  as  lavas  do  Vesúvío;  ele  vtu  vir  o 
rio  de  lavas,  ouviu  os  tremendos  rugidos  do  gigantesco 
vulcSo  sacudindo  a  terra,  o  povo  alvoroçado  correndo,  cada 
qual  apanhou  o  que  podia.  Ele,  no  entanto  estava  de 
serviço,  e,  um  militar  romar>o  náo  abria  mSo  de  sua  digni¬ 
dade  e  nem  abandonava  o  seu  posto  sem  ordens  superiores. 

Certamente  seu  comandante,  no  afá  de  atender  a 
muitos,  esqueceu-se  de  dispeitsá-lo  do  serviço  e  o  tal  solda¬ 
do  esquecido  nSo  esqueceu-se  porém  do  seu  dever  e  o 
cumpriu  até  a  morte."Sé  fiel  até  a  morte  e  dar-te-ei  a  coroa 
da  vida". 

Aqui  estamos  hoje,  encerrando  rxKsa  carreira  na 
C8N,  quer  como  Secretário-Geral,  posto  que  deixamos 
deste  janeiro,  quer  como  Secretário  de  Educaçáo  Religiosa  e 
Comunicações  que  exercemos  até  o  presente  momento.  Em 
que  pesem  os  defeitos  próprios  dos  homens,  as  limitações 
que  nos  cerceiam  os  ideais,  temos  consciência  plena  de 
que  procuramos  cumprir  o  nosso  dever  frente  a  CBN 
durante  esses  cinco  anos  de  atividades. 

A  convicçáo  absoluta  de  que  nosso  tempo  já  se 
cumpriu  aqui  nesta  posiçSo  e  a  conjuntura  em  que  vive  no 
momento  nosso  trabalho,  nos  deixa  muito  à  vontade  para 
nos  afastar  das  funções  que  temos  exercido  por  todos  esses 
ar>os.  Com  a  sensaçáo  do  dever  cumprido. 

Sendo  este  o  último  número  do  BATISTA  NACIO¬ 
NAL  que  sairia  soba  nossa  liderança,  valho-me  desta  coluna 
para  expressar  a  nossa  gratidáo  aos  colaboradores  do  BN, 
das  revistas  "Estudando  a  Palavra  de  Deus",  "Luz  Missio¬ 
nária  e  outras  publicações.  Aos  que  colaboraram  conosco 
nos  setores  de  Mocidade,  de  Senhoras  e  de  Missões. 

Aos  que  nos  deram  apoio  na  área  financeira,  àqueles  que 
nos  estimularam  com  uma  palavra  de  ânimo  e  de  solida¬ 
riedade,  até  mesmo  àqueles  que  nos  criticaram  com  hones¬ 
tidade  e  amor.  A  todos  a  nossa  gratidão  nesta  palavra  de 
despedida. 

Creio  que  poderíamos  ter  realizado  muito,  mas  o  pou¬ 
co  que  fizemos  foi  visando  a  glória  de  Deus  e  o  benefício  do 
povo  Batista  Nacional.  Quando  chegamos,  já  enconuamos 
muita  coisa  feita,  uma  estrutura  montada,  em  funcionamen¬ 
to.  Nâo  fizemos  nada  além  de  acrescentar  alguns  tijolos  na 
construção  deste  povo  heróico  e  vitorioso;  os  Batistas  Na¬ 
cionais. 

Lutamos  com  as  forças  da  nossa  alma  pela  vitória  des¬ 
ta  causa,  visando  sobre  tudo  despertar  e«e  t«o  grande  povo 
para  as  suas  potencialidades  adormecidas  e  para  as  oportuni¬ 
dades  propiciadas  por  Deus  a  seu  povo.  Nâo  sabemos  o 
quanto  conseguimos,  o  tempo  dirá. 

Vejo  boje  os  Batistas  Nacionais  como  um  povo  á  pro¬ 
cura  ainda  de  uma  identidade,  de  uma  filosofia  de  trabalho, 
de  uma  estrutura  coerente  como  a  realidade  sócio-econômi- 
ca  de  nosso  povo. 

Espero  que  a  nova  administração  consiga  o  que  nâo 
coiueguimos. 

o  ^ 


_^AVRA  DO_ 

PRESimNTE 


o  capítulo  26  do  livro  dc  Gêne¬ 
sis  repstia  um  estranho  episódio, 
que  merece  destaque  e  meditação. 

No  verso  15,  por  exemplo,  diz: 
•‘E  por  isso.  entulharam  TODOS 
os  poços  que  os  servos  dc  seu  pai 
haviam  cavado,  nos  dias  dc 
Abraio,  enchendo-os  dc  terra.*’ 
E  nos  versos  18.  19,  20  e  21  do 
mesmo  capítulo,  temos  a  repetição 
da  mesma  verdade;  Isaque  cavava  os 
poços,  os  filisteus  vinham  e  entu¬ 
lhavam.  E  isso  aconteceu  muitas 
vezes,  até  que  o  verso  22  vem  afir¬ 
mar  que  Isaque,  o  filho  de 
Abraão,  cavou  um  poço  e  este  os  fi¬ 
listeus  nSo  contenderam,  nem 
mesmo  o  entulharam. 

O  episódio  nos  ensina  três  opor¬ 
tunas  liçóes;  1)  Existem  as  agências 
do  bem  e  isso  vai  expresso  na  obra 
de  Isaque  -  CAVOU  POÇOS;  2) 
existem  as  agências  do  mal  - 
vieram  e  ENTULHARAM  OS  PO¬ 
ÇOS;  3)  o  bem  acaba  vencendo  o 
mal  -  ISAQUE  CAVOU  poços  e 
por  êstes  os  inimigos  nlo  conten¬ 
deram. 

Vamos  ao  primeiro  fato£XIS- 
TEM  AS  ACÊNOAS  DO  BEM. 
Quando  Abraáo  voltou  dc  per¬ 
seguir  os  cinco  reis  e  os  venceu, 
ji  dc  volta,  foi  encontrá-lo  Mcl- 
quisedeque.  sacerdote  do  Deus  Al¬ 
tíssimo.  Talvez  Abraáo  pensasse 
que  era  só  a  servir  ao  Senhor, 
mas  ali  estava  Melquisedeque, 
semeador  da  justiça,  em  terra  pagã. 
Josué  se  aproximou  de  Moisés,  um 
dia  para  exigir  que  o  grande  lider  de 
Israel  proibisse  a  Etdade  e  Medade, 
que  profetizavam  e  não  tinham  sido 
incluídos  nos  setenta  escolhidos  por 
Moisés.  Nâo  foram  escolhidos  por 
Moisés  mas,  o  foram  por  Deus  e. 
Moisés  reconheceu  a  grande  verda¬ 
de.  Elias,  desanimado  e  abatido  na 


caverna  dc  Horebe,  discutia  com 
Deus,  afirmando  que  só  cie  —  Elias 
-  ficara  cm  Israel  ao  Senhor;  e  o 
Senhor  Ihr  disse:  "Elias  nÍo  es¬ 
tás  sózinho,  há  mais  sete  mil  que 
não  dobraram  seus  joelhos  a  Baal. 
Tiago  e  João  viram  um  homem  ex¬ 
pulsando  demônio  cm  nome  dc 
Jesus,  muito  embora  nâo  fôsse  do 
número  dos  discípulos  do  Mestre,  c 
quizeram  proibi-lo.  mas  o  Senhor 
nlo  consentiu.  Há  milhares  na  terra 
que  não  estando  debaixo  de  ne¬ 
nhuma  bandeira  confessiona].  se¬ 
meiam  o  bem;  fazem  como  Isaque, 
cavando  poços  e  dando  de  beber  ao 
que  tem  sede,  dando  páo  ao  famin¬ 
to.  cobrindo  o  nú,  curando  das  fe¬ 
ridas  das  vítimas  atiradas  á  beira  da 
estrada.  Senhor,  dá-nos  olhos  para 
ver  o  grande  exército  que  semeia  o 
bem  em  toda  a  tena. 

Mas.  temos  o  segundo  fato  - 

EXISTEM  AS  ACENCIAS  OO 
_ MAL _ 

Isaque  cavava  os  poços  c  os 
filisteus  os  entulhavam  ou  deles  se 
apoderavam.  Há  muitos  inimigos  do 
bem.  Eles  entram  com  a  força  do  le¬ 
ão.  Investem  para  destruir.  Ncemias 
reedifteava  os  muros  de  Jerusalém. 
Sambalá  e  seu  grupo  quiseram  im¬ 
pedir  a  grande  obra  ordenada  por 
Deus.  Três  vezes  consecutivas  con¬ 
vidaram,  com  propósitos  maldosos, 
a  Neemias  para  se  encontrarem  num 
determinado  lugar.  Neemias  lhes 
respondeu  sempre  da  mesma  manei¬ 
ra:  "Estou  fazendo  uma  grande 
obra  e  por  isso  não  posso  descer". 
E  não  desceu.  Quantas  vezes  nos 
empenhamos  numa  grande  obra  do 
Senhor,  e  vem  as  críticas  procuran¬ 
do  entulhar  os  poços  que  cavamos; 
outras  vezes  nos  assalta  o  desânimo, 
a  tristeza;  outras  vézes  o  ciúme  e  a 


inveja  dos  homens  venais  procuram 
entulhar  os  poços  que  cavamos  para 
0  Senhor.  Outras  vezes  o  autorita¬ 
rismo  humano  entulha  os  poços.  Os 
grandes  da  Inglaterra  quiseram  im¬ 
pedir  Wesley  e  Whitcficld;  quiseram 
impedir  Davi  Brainerd,  e  Carlos 
Finncy,  e  Moody,  e  WíUiam  Booth 
e  tantos  outros.  E  a  nsesma  onda  a- 
gita  até  nossos  dias.  Isaque  nos  ensi¬ 
na  oportuna  lição;  Não  oontendou 
com  os  filisteus,  não  brigou,  nlo 
questionou;  deixou  com  Deus.  Cada 
poço  que  lhe  tomavam,  era  mais 
uma  oportunidade  para  cavar  um 
novo  poço. 

E  fmalmente,  o  terceiro  fato, 
que  é  a  conclusão:  O  BEM  ACABA 
VENCENDO  O  MAL.  Isaque  cavou 
mais  um  poço  e  por  este  os  filisteus 
não  contenderam;  e  o  poço  se  cha¬ 
mou  REOBOTE,  e  exclamou: 
"Porque  agora  o  Senhor  nos  deu  lu¬ 
gar  e  prosperaremos  na  terra".  E 
não  parou  af.  O  rei  dos  filisteus 
veio  e  Isaque  lhe  propôs  paz  e  ami¬ 
zade  e  selaram  com  uma  aliança  de 
amor.  O  rei  inimigo,  diante  da  atitu¬ 
de  pacífica  e  divina  de  Isaque.  reco¬ 
nheceu  que  o  Senhor  estava  com 
Isaque.  O  apóstolo  Paulo  diz:  "Não 
nos  cansemos  de  fazer  o  bem ,  pois  a 
seu  tempo  ceifaremos,  se  não  desfa¬ 
lecermos".  O  bem  que  fazemos  tem 
como  alvo  direto  o  Senhor  e  não  o 
necessitado.  No  grande  dia  de  juízo, 
o  supremo  juiz  irá  dizer:  "Quantas 
vézes  fizestes  a  um  destes  pequeni¬ 
nos,  que  CTcm  em  mim,  a  mim  o  fí> 
zestes";  e  os  que  deixaram  de  fazer 
aos  pequeninos,  ao  Senhor  deixaram 
de  fazer.  (MaL  25). 

O  bem  vai  vencer  sempre,  por¬ 
tanto,  ferido  embora  pelas  pe^as 
adversas  de  hoje,  façamos  o  bem, 
porque  o  Senhor  nos  dará  amanhã 
um  REOBOTE  como  deu  a  Isaque. 


QueméQ  Deus  do  Brasil? 


AílnaL  quem  é  o  Deus  do  Bra- 
sU? 

Fomos  feitos  herdeiros  da  mais 
confusa  mixórdia  religiosa  atual¬ 
mente  existente  no  mundo  ociden¬ 
tal 

Antes  mesmo  de  a  terra  ser  des¬ 
coberta,  os  habitantes  primitivos  já 
adoravam  as  forças  da  natureza  c  o 
seu  ritual  pagão  desconhecia  com¬ 
pletamente  a  cultura  religiosa  que 
lhes  foi  imposta  posteriormente  por 
pretensos  civilizados. 

Com  a  vinda  dos  primeiros  pa¬ 
dres,  frades,  missionários  e  freiras 
catóücas,  iniciou-se  todo  um  pro¬ 
cesso  de  fixação  doutrinária  cm 
tomo  da  Igreja  Romana,  cuja  con¬ 
tribuição  à  saga  do  crescimento  da 
nação  foi  de  inegável  importância. 

Pouco  tempo  depois,  levas  de  es- 
aavos  vindos  do  Continente  Negro, 
trouxeram  consigo  um  acervo  místi¬ 
co-religioso  que,  com  o  passai  das 
gerações,  veio  também  a  ser  integra¬ 
do  ao  contexto  da  sociedade  brasi¬ 
leira. 

Dc  1500  para  cá,  povos  orien¬ 
tais  (japoneses,  lundus,  chineses, 
coreanos),  europeus,  africanos  fora¬ 
gidos  das  guerrilhas  coloniais  ocor¬ 
ridas  nos  últimos  30  anos.  judeus  e 
mesmo  imigrantes  dc  terras  ameri¬ 
canas,  trouxeram  consigo  usos,  co^ 
tumes  e,  principalmentc,  ritos  reli¬ 
giosos  ,  professando-os  e  fazendo 
prosélitos,  beneficiados  com  o 
clima  de  liberdade  religiosa  eterna- 
mente  perene  nessa  tem  prome¬ 
tida. 

Lm  POUCO  tempo  atingimos  es¬ 
se  estágio  dc  Babel  do  Terceiro 
Munüu,  Aqui,  protestantes,  católi¬ 
cos,  budistas,  muçulmanos,  judais- 
tas,  umbandistas,  espíritas  «  uma  in¬ 
finidade  de  religiões  c  cultos,  invo¬ 
cam  todos  os  dias  centenas  de  divin¬ 
dades  características  dc  cada  seita. 
O  verdadeiro  Deus  é  submerso  em 
meio  a  figuras,  imagens,  visões  c  ex¬ 
periências  sobrcnaiurais.  O  diabo 
reina  soberano  por  cima  dc  lodo  es¬ 
se  mistifõrio. 

Us  evangélicos  são  um  capítulo 
à  parle  nessa  confusão.  Iodos  co¬ 
nhecemos  bem  nossa  tiajelóru  no 
país,  como  nos  maniivemos  Jutanlc 
anus  c  anos  imunes  ás  investidas  ilo 
mundo,  vivendo  pju  t'ristu  e  pre¬ 
gando  a  sua  iiH-nsageni.  segregados, 
sofrendo  perseguições  e  vísealunlus 


mas  crescendo  graças  ao  nosso  pú¬ 
blico  testemunho. 

Sabemos  também,  e  oomo  nos 
custa  admitir,  o  quão  prostituído 
tem  sido  nos  últimos  tempos  o  no¬ 
me  "crente"  nesse  país.  O  inimigo 
insatrifeito  em  aj^nas  lançar  os 
mártires  ás  feras,  instala  agora  as  fe¬ 
ras  dentro  das  igrejas.  O  devorador 
está  ao  nosso  lado,  nos  chama  de  ir¬ 
mão,  ora  piedosamente,  expiessa-sc 
em  línguas  estranhas,  é  manso  e 
simpático  como  o  cordeiro. 

Porque  não  permanecemos  fiéis 
aos  princípios  da  verdadeira  igreja 
de  Cristo,  abrimos  enormes  brechas 
no  muro,  por  onde  $c  infiltraram  o 
ressentimento,  o  ódio,  a  ambição,  a 
mentira,  o  pecado  e,  nesse  turbilhão . 
de  dúvidas,  fomos  aos  poucos  mis¬ 
turados  ao  joio  até  lomar-se  difícil 
identificar  quem  de  nós  tem  autori¬ 
dade  e  dignidade  para  perguntar: 
quem  é  o  Deus  do  Brasil? 

Os  tempos  difíceis  que  atraves¬ 
samos  não  são  encarados  espiritu- 
almentc.  E,  quando  o  são,  as  con¬ 
sultas  e  respostas  slo  buscadas  nos 
terreiros  dc  macumba,  na  astrolo¬ 
gia,  na  feitiçaria,  na  invocação  a 
ídolos  c  entidades  diabólica.^. 

Governantes,  ministros,  empresá- 
nos.  líderes  classisias,  andam  atola¬ 
dos  até  acabeçaem  patuás,  figas.des- 
pachos,  banhos,  vaticínios,  cultos 
sombrios,  c  ainda  abrem  a  boca  para 
blasfemar  que  "Deusé  brasileiro" 

Os  veículos  de  comunicação  su¬ 
cumbiram  dcfinitivamenic  à  aulon- 
dade  do  diabo.  £  moda  fazer  a  apo¬ 
logia  da  maconha,  dc  homossexua¬ 
lismo,  do  adultério,  da  bebida,  do 
fumo,  da  fatalidade,  da  mentira, 
cm  "inocentes"  comerciais  e  pro¬ 
gramas  comandados  por  simpáticos 
senhores  d«  duvidosa  conduta  pes¬ 
soal 

Escândalos,  denúncias,  fome, 
desemprego,  miséria,  são  o  lugar  co¬ 
mum  dc  umu  sociedade  que  a  cada 
dia  lornu-sv  mais  c  mais  pesiiuisla, 
derrotista  c  escrava  du  tnaUludc. 

Alé  muilas  dus  nossas  igre¬ 
jas  dosariam  u  Deus  envolvendv>-sc 
em  aventuras  faraônicas,  gastando  o 
que  niu  podem  tiu  edifieavão  de 
inonuiiKMilo»  à  vaidade  humana  e 
lu  manutenção  dc  vergonhosas 
mordomias,  eohiundo  dos  seus 
iiienihrus  uma  infalível  1'ulelidade 
na  enliegu  dos  dízimos  c  olerUs 


Sem.  JOSÉ  L  UJZ  BA  TISTA 

como  se  fosse  essa  a  única  preocu¬ 
pação  dentro  do  reino. 

Nós.  cristãos,  somos  também 
responsáveis  por  esse  estado  de  coi¬ 
sas.  Digo  CRISTÃOS,  para  me  refe¬ 
rir.  não  a  esse  ou  aquele  membro 
dessa  ou  daquela  igreja,  mas  àquelas 
pessoas  tementes  ao  Deus  ver^dei- 
ro  de  Abraio,  Isaque  e  Jacó,  perma- 
nentemente  ligadas  no  sacrtffdo  do 
seu  fUho,  Jesus  Cristo,  único  e  sufi¬ 
ciente  intercessor,  e  municiadas  pe¬ 
la  constante  unção  do  Espírito  que 
lhes  outorga  coragem  para  teste¬ 
munhar,  ousadia  para  pregar  e  têm¬ 
pera  para  sofrer  por  amor  a  Cristo 
as  retaliações  que  o  mundo  reserva 
aos  verdadeiros  cristãos. 

Por  que  somos  responsáveis? 

Porque  não  escolhemos,  mas 
fomos  escoUüdos  para  esse  ministé¬ 
rio,  para  sermos  diferentes,  para  an¬ 
dar  sobre  as  águas,  para  operar  ma¬ 
ravilhas.  E  não  adianta  fugir,  tomar 
o  navio  para  Jope  e  desviar-se  dos 
olhos  de  Deus.  Quando  Ele  diz: 
“Seguc-Me",  diz  sentença  definiti¬ 
va. 

Do  ventre  do  monstro  marinho 
nos  retira  c  nos  envia  a  Nívive.  com 
lodos  os  nossos  defeitos,  receios  e 
indefinições,  a  ftm  de  cumprirmos  a 
missão  para  a  qual  fomos  escolhi¬ 
dos. 

Ser  cristão  é  icr  essa  convicção, 
é  aceitar  o  senhono  divino  sem  per¬ 
guntas,  é  responsabilizar-se  diante 
dc  l>cus  peio  nosso  irmão,  pels  nos¬ 
sa  Igreja,  pela  nação. 

Quantos  de  nós  tem  essa  con¬ 
vicção?  Milhares,  aaedito.  E  o  que 
estamos  esperando?  O  problema  do 
Brasil  é  espiritual.  Enquanto  nos  re¬ 
cusarmos  a  assumir  o  nosso  papel 
redentor,  satanás  triunfará. 

Precisamos,  com  a  humildade  e 
paciência  do  servo  de  Elias,  refazer 
a  caminhada  sole  vozes,  reorgani¬ 
zando  cspinlualmento  o  nosso  lar. 
u  igreja,  o  nosso  buirto.  O  poder  da 
oração  0  do  sério  vivor  cristão  res¬ 
taurará  em  nossas  igrejas  o  dom  do 
disc\'rniiiieiilo  c  os  agentes  do  mal 
(>or  si  iiicMiiüs  se  lU-struirão. 

Aí  Mm.  quando  voltarmos  a  ser 
verdadeira  ogèneiu  de  Cfisto  no  Bre- 
sil.  ivrcmos  autoridade  c  dignidade 
para  ies|H>udei  que  "eeitumonte,  O 
vosMi  ix*us.  ó  Deus  dos  douses,  e  O 
soiilioi  dos  reis,  e  o  revelador  de 
luistcriON  . iDaiiiel;  2:47). 


NOTICIA  M 


0  Rw.  Jonas  Ntves  de  Souze 
enviou  ao  Conplex,  um  relatório 
das  suas  atividades  come  Secretório 
Executivo  da  ALIANÇA  BATISTA 

missionaria  da  amazOnia. 

Como  se  trata  de  um  relato  que 
espelhe  o  trabalho  desses  herôís  de 
fé  que  renursciam  ao  conforto  dos 
gabinetes  e  do  convfvio  nas  grandes 
cidades  para  dedicarem  o  seu  minis¬ 
tério  ès  populaçdes  sofridas  daque¬ 
la  regiSò.  vivendo  com  elas  o  dia-a- 
dia  das  suas  muitas  dificuldades, 
publicamos  os  tópicos  mais  impor¬ 
tantes. 

As  igrejas  e  pessoas  que  se  senti¬ 
rem  sensibilizadas  e  movidas  a  cola¬ 
borar  com  a  grande  obra  da  AL- 
BAMA  podem  comunicar-se  direta¬ 
mente  com  o  pastor  Jonas  Neves 
de  Souza,  Rua  Manuel  Barata, 
1020,  salas  S  e  7,  Caixa  Postal 
1067,  CEP  66.000.  Bei6m-PA. 

Caríssimos  Conselheiros: 

"Levantai  os  vossos  olhos  e  vede 
es  terras,  que  jé  estio  brancas 
para  a  c8if&" 

Irt^ssibilitado  de  comparecer  è 
óltinne  reuniSo  desse  egrégio  conse¬ 
lho.  cumpro,  hoje.  o  dever  de  apre¬ 
sentar-vos  o  relatório  das  atividades 
da  AL6AMA  durante  o  ano  trans¬ 
corrido  entre  seternbfo/82  a  setem¬ 
bro/83. 

Nio  posso  negar  que  a  falta  de 
conhecimento  do  campo,  a  ausência 
de  recursos  firvanceiros  e  humanos, 
e  a  minha  írtexperiincia  constituT- 
ram-se  em  motivos  para  qua  nosso 
trabalho  nio  fosse  mais  satisfatório 
e  mais  frutífero.  Todavia,  em  rr>o- 
mento  algum  faltou-nos  o  espírito 
de  luta  ou  o  daaajo  de  acertar.  Pro- 
curanKS  senrtpre,  r>o  pouco  que  fi¬ 
zemos.  cumprir  bam  a  tarefa  que 
nos  foi  confiada,  promovertclo  a 
cortsolidaçio  dos  prírtcípíos  dano- 
mínacionais.  o  crescimento  de  nos¬ 
sos  trabalhos,  o  aperfaiçoamemo 
dos  nossos  obreiros  a  o  ardor  rrus- 
sionárío.  Pela  sua  misericórdia,  nes¬ 
tes  últimos  doze  meses.  Deus  con- 
csdeu-nos  muitas  a  marcantes  ban- 
çJos,  dentre  as  quais,  distingo  as 
que  sa  seguem: 

I  NOVAS  ATIVIDADES 
Além  do  costumeiro  trabalhe  de 
evangelizaçio  a  ALBAMA  passou  e 
trés  novas  atividades: 

1.  ESCOLINHACIDADE-INFAN- 
TIL  (JI-PARAMA  -  RO)  -  No 
dia  30  de  novembro  em  Assem¬ 
bléia  Deliberativa,  os  proprleté- 
rios  da  citada  escola  doaram-na 
è  ALBAMA.  Recebemos  o  imó¬ 
vel  —  um  lote  de  aproximada¬ 
mente  SOOm*.  com  as  seguintes 
construcóas:  Uma  cata  de  alve¬ 
naria  ^eom  sete  cómodos  de 
4x4m'.  onde  funcionam  s^at 
de  aula  a  secretaria.  Uma  "pa¬ 
lhoça"  orxfe  funciorva  uma  s» 
la  de  aula  e  a  cantina.  Ainda 
uma  casa  de  madeira  Oe  trés  o6- 
modo|  com  aproximadamente 
3x3m^  cada  um,  que  atualmen¬ 
te  serve  de  alojannento  para  pro¬ 
fessoras.  Por  último,  dois  pe¬ 
quenos  sanitários. 

Também  nos  foram  doa¬ 
das  as  carteiras,  os  armários, 
arquivos,  etc.. 

Receberms  a  escola  com  97 
alunos  e  trés  professoras. 

Para  dingir  essa  escola  envia¬ 
mos  a  míts.  Valdecirs  Gomes 
Afonséca.  que  estava  em  SSo 
Luís.  no  MaranhSo. 


Iniciemos  o  ano  letivo  com 
184  elunos,  do  materrval  è  3?  sé¬ 
rie.  portanto,  67  alunos  mab 
que  tw  ano  passado,  com  duas 
turmas  a  mais  na  1?  série.  Com 
as  mensalidades  e  taxas  de  ma¬ 
trículas  pagemos  as  dívidas  an¬ 
teriores.  e  contratamos  seis  no¬ 
vas  professores  e  compramos 
uma  Kombi.  Oestes,  quatro  fo¬ 
ram  recebidas  pelo  Estado,  em 
convénio  conosco.  Por  meio  de 
campanhas  entre  os  pais  dos 
alunos  corvseguimos  recursos  pa¬ 
re  a  aquisçóo  de  um  telefona,  a 
construção  de  uma  rtova  sala  pa¬ 
ra  a  secretaria  e  a  ampliação  dos 
sanitários.  Deus  moveu  o  cora¬ 
ção  de  dois  irmãos,  um  de  Mi¬ 
nas  a  outro  de  Brasília,  e  eles 
nos  doaram  uma  outra  Kombi. 
1980,  que  está  em  nome  de 
ALBAMA  e  serve  á  escole. 

2.  INSTITUTO  PÚBLICO  -  Apro¬ 
veitando  as  dependáncias  da  es¬ 
cola  e  os  professores  evangélicos 
que  nela  tratMlhariam  criamos  o 
Instituto  Teológico  Batista  Na¬ 
cional  da  Amazônia.  Para  dirigí- 
lo.  anviamos,  também  de  S.  Luís, 
o  pr.  Ahrimar  Rodrigues  Afonse- 
ca.  As  aulas  tiveram  início  no 
dia  05  da  março  deste  ano,  com 
25  alunos  de  diversas  denomina¬ 
ções.  Existe  um  grande  entusias¬ 
mo  entre  es  alunos  e  a  esperança 
do  que  ainde  venhamos  a  ter  ali 
uma  grande  casa  de  profetas, 
formando  ceifeiros  para  a  Ama¬ 
zónia.  Dos  próprios  alurtos  já 
ganhamos  dois  lotes  e  toda  a 
madeira  necessária  para  a  cons¬ 
trução  do  prédio  do  Instituto. 
Esses  lotes  estão  sendo  escritu¬ 
rados  em  nome  da  ALBAMA  e 
possivelmente  serão  vendidos  — 
caso  seja  confirmada  a  doação 
do  quarteirão  já  citado  —  para 
que  construamos  algumas  casas 
orxfe  furvcionariò,  mesmo  que 
provisoríanftente  uma  extensão 
da  escola,  uma  república  para 
seminaristas  de  outras  localida¬ 
des  e  algumas  salas  de  aula  do 
instituto.  A  Kombi  que  ganha¬ 
mos  fica  à  disposição  do  Institu¬ 
to  rrot  períodos  e  dias  em  que 
não  há  aula  na  escola. 

Esse  instituto  tem  algumas 
necessidades  que  precisam  ser 
atendidas  com  urgência. 

a)  Um  casal  de  missiorvários 
que  dèem  prioridade  à  educação 
teológica. 

b)  Que  sejam  enviados  os 
5%  do  Pleno  Cooperativo  vota¬ 
dos  pela  Assembléia  de  Juiz  de 
Fore.  a  fim  de  que  se  compre 
livros  para  a  Biblioteca,  mataríal 
de  escritório,  combustível  para  a 
Kombi,  etc.  A  ALBAMA  nSo 
dispõe  d«  recursos  para  o  Insti¬ 
tuto  a  rsão  ter  de  parte  do  sus¬ 
tento  de  seu  diretor. 

3.  ASSISTÊNCIA  RELIGIDSA 
ADS  MILITARES  -  Aproveitan¬ 
do  oportunidade  que  nos  foi 
oferecida,  em  fevereiro  deste 
ano,  enviamos  o  Pr.  Joaquim 
Reinaldo,  de  ArsdradinaíSP,  pa¬ 
ra  realizar  um  curso  de  Educa¬ 
ção  Religiosa  rto  quartel  do  Co- 
marxjo  Geral  da  PM  em  Porto 
Velho.  RD.  O  trabalho  oe  nos¬ 
so  querido  colega  foi  tão  valio¬ 
so,  que  foi  assistido  irwlusive 
pelos  oficiais.  Tão  bom,  ainda, 
que  o  Coronel  cofnarxJenta  pe¬ 
diu  que  o  pr.  Joaquim  desse  os 
estudos  nas  outras  unidades  do 


Estado  —  o  que  foi  leito.  Já 
distribuímos  1200  Novos  Testa¬ 
mentos  nessa  PM  e  aproxima¬ 
damente  5000  porções  bíblicas. 
Quando  lá  estive,  em  julho  últi¬ 
mo,  o  Major  Sub-Comar>dante 
repetiu  o  que  me  havia  dito  por 
telefone:  "Nossa  corporação  nfo 
é  a  mesma  depois  que  o  Pr.  Joa¬ 
quim  passou  por  aqui".  E  mais: 
pediu -me  que  seja  dado  outro 
curso  em  outubro  ou  novembro 
deste  ano. 

Desde  abril  estou  prestando 
assistéfvcia  religiose  è  Bese  Aérea 
de  Belém.  Temos  estudos  Bíbli¬ 
cos  todas  as  quintas-feiras  de 
15:30  às  16<X)  h.  e  todas  as 
segurxfas,  com  recrutas.de  20.00 
ás  2200  h.  É-nos  oferecido  livre 
curso  para  pregar  entre  soldados 
Ou  oficiais  e,  graças  a  Daut.  são 
muitos  os  que  nos  tem  procura¬ 
do  par»  ouvir  de  Cristo.  Temos  a 
oportunidade  de  falar  a  pelo  m»- 
nos,  100  militares  rtão  crentes 
todas  as  semanas.  Lá  também 
já  distribuímos  mais  de  500  No¬ 
vos  Testamentos  neste  ano. 

II  -  NOVOSOBREIRDS 

Neste  período,  a  ALBAMA  rece¬ 
beu  OS  seguintes  novos  obreiros: 

AMAZONAS:  Ev.  Francisco  Ferrei¬ 
ra  Lima.  Ev.  Francisco  de  Souza 
Santos,  Miss.  Vera  Lúcia  Rocha. 
PARÁ:  Miss.  Iracema  Ferreira  dos 
Santos,  Miss.  Maria  das  Dores  Gorv 
çatves  da  Costa.  RONOONIA:  Pr. 
Eli  Paulo  de  Souza,  Miss.  Ester 
Prestes,  Prof^  Rosângela  de  Fátima 
Tozelli,  Pr.  Adilson  da  Costa  Araú¬ 
jo,  Miss. SolangeMoura  Araújo.  RO¬ 
RAIMA;  Miss.  Messias  Pinto  Neto. 

Além  destes,  outros  vierem, 
mantidos  pelas  próprias  igrejas  com 
as  quais  trabalham,  e  entarrdo  que 
seus  nomes  de%«m  ser  lembrados. 
PARA:  Pr.  Qaudionor  Oliveira  Tei¬ 
xeira  —  Altamira  •  PA.,  Miss.  Alda 
Oliveira  (esposa  do  pr.  Claudionor), 
Pr.  Jessé  Moura  —  Rondon-PA.,  Pr. 
Elíaquim  —  Paragomina$-PA.,  Pr. 
José  Gudes  —  Jambuaçu-PA.,  Pr. 
Marcelo  Oliveira  —  Belém-PA. 
PIAUl':  Pr.  Francisco  Morais  de 
Souza  —  Terezina-PI. 

III  •  NOVOS  TRABALHOS 

Oats  a  vastidão  do  campo  e  a 
dificuldade  de  comunicação  com  al¬ 
gumas  regiões,  é  difícil  estarmos 
sempre  informados  sobre  todos  os 
trabalhos  que  surgem.  E,  num  cam¬ 
po  missionário  todo  r>m/o  trabalho 
é  de  grarxJe  valor.  Estamos  informa¬ 
dos  dos  seguintes; 

1)  Reintegração  de  Igreja  Batis¬ 
ta  Nacional  de  Itacoatiara.  à  C.6.N. 
Esta  igreja  tem  duas  congregações. 

2)  Organização  da  Congregação 
da  Igreja  Batista  Missiortária  de  ^r- 
to  Velho,  em  Jaru,  como  IGREJA 
BATISTA  NACIONAL 

3)  Reabertura  da  Corsgrcgaçâo 
em  Augusto  Corrêa,  que  permane¬ 
ceu  fachada  por  nruis  de  seis  meses, 
e  agora  conta  com  boa  assistência. 

A)  Enviamos  a  primeira  missio¬ 
nária  Batista  Nacional  aos  írxfios. 
A  irmã  Iracema  Ferreira  desde  ju¬ 
lho  está  entre  os  APALAI*.  Aliás 
vale  a  pana  tranacraver  o  qua  Jaké. 
um  dos  líderes  da  tribo,  escreveu: 
"Deus  é  muito  bom  para  conosco 
porque  Ele  enviou  Iracema  até 
r>ós.  Ele  fez  isso  por  causa  de  Sua 
bondade." 


IV  -  REFORMA  00  BARCO 

Volta  ás  águas  o  nosso  ALBA¬ 
MA  Ml  que  por  sete  meses  esteve 
Impossibilitado  de  trabalhar  por 
necessidade  de  reforma 

V  -  NOVOS CONVÊNIOS 

Para  auxiliar-nos  no  sustento 
de  nossos  missionários  estabelece- 
nv>s  os  seguintes  convénios: 

Convenção  Batista  Nacional  pe¬ 
ra:  Ev.  Francisco  de  Souza  Santos 
(AM),  Ev.  Frartcisco  Ferreira  de 
Lima  (AM),  Pr.  Raimursdo  Batalha 
Teixeira  Filho(AM).  Miss.  Vera  Lú¬ 
cia  Rocha(AM),  Ev.  Rainrtur>do  Mo¬ 
raes  de  Souza(PA),  Pr.  Eli  Paulo  de 
Souza(RO). 

Igreja  Batista  Getsémani  <B. 
Hzte.)  para:  Ev.  Messias  Pinto  Ne- 
to(PR). 

Igreja  Batista  Sião  (Maringá-PR) 
para;  Miss  Iracema  Ferreira  dos  San¬ 
tos. 

Associação  Filadália  (Brasília) 
para:  Ev.  Messias  Pinto  Neto,  Pr. 
Eli  Paulo  de  Souza  (RO).  Pr.  Adil¬ 
son  da  Costa  Araújo  (RO). 

Igreja  Batista  do  Calvário  (N. 
Iguaçú-RJ):  Pr.  Adilson  da  Costa 
Araújo. 

VI  -  I  CURSO  TEOLÓGICO  POR 

EXTENSÃO 

Em  julho  de  1979,  em  Goiânia, 
a  Assembléia  da  C.B.N.  decidiu  que 
deveriam  ser  ministrados  cursos  por 
extensão,  rto  Norte  do  Brasil.  Ao 
assumir  a  ALBAMA  decidi  que  tor¬ 
naria  esse  sonho  numa  realidade,  se 
Deus  me  permitisse.  Discuti  o  as¬ 
sunto  com  todos  os  obreiros  da  Re¬ 
gião  e  a  aceitação  foi  unânime.  Com 
o  lançamento  do  'Trojeto  ALBA¬ 
MA"  —  que  visa  trazer  os  Batistas 
Nacionais,  no  período  de  suas  fé¬ 
rias,  para  evartgelizar  aAmazónia  — 
a  realização  do  referido  curso  ficou 
mais  próxima  de  nós.  Quarxlo,  na 
Assembléia  de  Juiz  de  Fora,  convi¬ 
dei  os  pastores  para  fazerem  parte 
desse  projeto,  alguns  disseram-me 
estar  dispostos.  Assim,  de  18  a  30 
de  julho  passado,  cm  Manaus,  nos¬ 
so  sonho  transformou-se  em  rea¬ 
lidade.  Mais  de  80  alunos  partici¬ 
param  do  curso.  41  fizeram  o  curso 
Teológico.  As  aulas  eram  ministre- 
das  das  8  às  1 2h.  •  das  19  ás  22  h., 
de  2?  8  6?  feira  De  todos  os  nossos 
trabalhos  do  Estado  do  Amazonas, 
havia  pelo  menos  um.  Além  destes, 
tír>han>os  um  aluno  de  Rondônia 
e  outro  de  Roraima.  Para  participa¬ 
rem  desse  curso  os  obreiros  fizeram 
os  mais  admiráveis  sacrifícios,  até 
mesmo,  vendendo  coisas  que  lhes 
eram  úteis  para  obter  o  dinheiro 
necessário. 

Não  se  pode  avaliar  a  importân¬ 
cia  do  I  C.T.E.  para  a  Arrtazônia. 
Pedimos  s  Deus  a  possibilidade  de 
realizarmos  o  próximo  no  més  de 
julho  do  ano  que  vem. 

VII  -  VISITAS  AO  CAMPO 

Não  obstante  a  falta  de  recursos, 
usartdo  a  carona,  ganhando  passa- 
gerts.  comprarxfo  passagens  á  presta¬ 
ção  ou  pegando  do  próprio  bolso, 
o  Senhor  nos  permitiu  visitar  preti- 
camente  toda  a  Amazónia.  Em  to¬ 
das  as  visitas  tínhamos  dnco  obje¬ 
tivos: 

1.  Verificar  as  necessidades  do 
trabalho  e  do  obreiro 

2.  Dlvulger  um  plano  de  traba¬ 
lho  em  conjunto. 

3.  Ouvir  os  obreiros  e  as  Ordens 
de  Pastores,  seus  apelos,  crí¬ 
ticas  e  suganõesi. 

4.  Ajudar  na  solução  de  proble¬ 
mas  administrativos,  espiri¬ 
tuais  ou  outros. 

6.  Transmitir  mensagens  evan¬ 
gélicas  e  de  edificação  para 
as  igrejas.. 


Assim,  visitamos  os  seguintes  lu¬ 
gares; 

OUTUBRO/82  -  Jl-Pvarsé,  Arique- 
mes  e  Porto  Valho.  Martaus,  Boa 
Vista.  NOVEMBRO/82  -  Araguaí- 
ne,  Paragominas;  MARÇO/83  — 
Augusto  Corrêa;  ABRI  L/83  Inv- 
peratríz;  MAIO/83  ~  Altamira; 
JUNHO  A  AGOSTO/83  -  Ji-Para- 
ná(RO),  JaruIRO}.  Porto  Velho 
(RO).  Manuas  (AM),  Itacoatiara 
(AM).  Urucurituba  (AM),  Paraná  dp 
Arauató(AM),  Inajatuba(AM)  eMa- 
nacapuru(AM0, 

Esta  última  viagem  teve  a  dura¬ 
ção  de  38  dias,  dos  quais  seis  foram 
nas  á^ias  amazônicas 

SETEMBRO/83  -  São  Luís  - 
Maranhão. 

Todos  os  nossos  trabalhos  foram 
visitados  a  estão  sob  a  orientação 
da  ALBAMA.  Há  um  clima  geral  de 
harmonia  na  região.  Ao  que  nos  p» 
rece  hé  confiança  no  trabalho  da 
ALBAMA.  Nossos  Secretários  Re¬ 
gionais,  embora  não  sejam  remu¬ 
nerados  especialmente  para  isM, 
estão  sempre  atentos  a  cada  neces¬ 
sidade  do  campo.  Em  tudo,  são 
sempre  prontos  a  cooperar  conos¬ 
co,  não  raro  até  prejudicando  a  fa¬ 
mília  ou  vAalho  local,  viagem, 
por  5,  10  ou  mais  dias  para  oriart- 
tar,  apaziguar,  ou  fazer  qualquer 
outra  coisa  que  seja  necessária  para 
que  sejamos  um  povo  unido-e  for¬ 
te. 

Nossos  missionários  nio  medem 
sacrifícios  para  realizar  sua  obra. 
No  Ônibus,  na  canoa,  de  bicicleta 
ou  a  pé,  são  a  extensão  dos  nossos 
objetivos,  e  os  buscam  com  prazer. 
São  cooperadores  fiéis,  dignos  de 
nosso  respeito  e  amor  por  sua  cora¬ 
gem,  seu  zelo  e  abnegação. 

VIII  -  CONTENÇAO  de  GASTOS 

Nãò  poderíamos  ficar  indiferen¬ 
tes  â  luta  de  todos  os  brasileiros  em 
face  á  crise  que  enfrentamos.  As¬ 
sim,  tomamos  algumas  medidas  que 
julgamos  indispensáveis  para  a  nossa 
harmonização  com  a  hora  em  que 
vivemos. 

19.  A  partir  de  janeiro  deete 
sno  assumi  os  gastos  da  ALBAMA 
na  manutenção  do  veículo. 

29.  Dispensamos  o  "of.ce4>oy", 
que  percebia  um  salário  mínimo. 
Agora,  no  escritório,  e  ALBAMA 
tem  apenas  a  secretária-tesoureira 
e  o  sec.  executivo. 

39.  Cancelamos  o  recebimento 
de  telefonemas  a  cobrar,  que  sem¬ 
pre  foram  comuns  por  causa  dos 
poucos  racursos  financeiros  dos 
missionários. 

49.  Cancelamos  a  edição  de 
nosso  boletim  informativo  porque 
os  custos  com  material  a  postagem 
estavam  muito  altos. 

59.  Transferimos  o  pagamento 
de  INPS  do  missionário  para  a  res¬ 
ponsabilidade  do  campo  rto  qual 
trabalha  (oom  exceção  da  Miss. 
Iracema  que  está  entre  os  índios 
Apalaí  e  do  pr.  Alvimar  que  está 
iniciando  o  instituto  Bíblico). 

G9.  Esraiwlecemos  os  convé¬ 
nios,  como  já  citamos,  buscando 
o  "desafogamento"  de  rx>sso  caixa 
e  também  um  envolvimento  direto 
das  igrejas  com  os  campos  missio¬ 
nários. 

79.  Desde  janeiro  qualquer  can¬ 
didato  50  nosso  campo  missionário 
só  será  aceito  se  tiver  a  manutancão 
básica  garantida. 

89.  Congalamos  até  março  pró¬ 
ximo  todos  os  pedidos  de  convénios 
ou  de  novos  obreiros  para  o  campo. 

99.  Cancelamos  nossa  ajuda  a 
todos  os  obreiros  que  podem  ser 
ajudados  integrsimtnte  por  suas 
igrejas.  Com  isso,  a  partir  daste  més. 
contamos  com  apenas  quinze  mis¬ 
sionários  sob  nossa  orientação  dos 
quais  somente  oito  percebem  ajuda 
salarial  da  ALBAMA. 


NOVA  COMISSÃO 


Acaba  de  ser  criada  uma  Comissão  encarregada  de  elaborar  um  do¬ 
cumento  que  contenha  os  diversos  posicionamentos  da  Convenção  Ba¬ 
tista  Nacional  Ina  área  doutrinária,  eclesiolôgica  e  prática). 

O  seu  relator  é  o  Rev.  Alufsio  Laurindo  da  Silva,  pastor  da  Igreja 
Batista  (Missionária  da  Amazônia. 

Os  obreiros  que  desejarem  maiores  informações  sobre  o  assunto 
poderão  se  dirigir  á  CBN  ou,  dirctamente,  ao  pastor  Aiuísio,  no  seguinte 
endereço; 

Igreja  Batista  Missionária  da  Amazônia 

Caixa  Postal.  1531 

CEP66000-BELÊ(V1.PA. 


A  INTERCESSÕES 

Vamos  organizar  uma  enorme  corrente  de  intercessões. 

—  peia  pátria  brasileira  nestes  tempos  difíceis; 

—  peia  diiusSo  do  evangelho  nos  países  totalitários; 

—  por  missões  em  todo  o  mundo; 

—  pelo  trabalho  feminino; 

—  pelos  novos  rumos  da  Convençlo  Batista  Nacional; 

—  petas  grandes  responsabilidades  que  agitardam  em  Brãsúia-Of  peeseem  Getaen  V 
Boas  e  Gilberto  Nynssen  Ferreira; 

—  peio  "0  Batista  Nacionar. 


O  BATISTA  NACIONAL 
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BATISTAS  NACIONAIS 
oram  por  avivamento 

_  .  .  .  • n  riia  12  de  outubro.  Enquanto  os  idóla- 


quem  quer  ajudar 


EUNÁPOUS? 


Ouando  o  Brasil  inteiro  parava  para 
comemorar  o  "dia  da  padroeira  ,  os  Ba¬ 
tistas  Nacionais  uniram-se  em  jejum  e 
oraçSo.  intercedendo  pela  pátria. 

A  propósito,  o  presidente  da  Con- 
vençSo  Batista  Nacional.  Rew.  Enéas 
Tognini.  manifestou-se  na  ocasiSo.  com 
o  pronunciamento  que  transcrevemos  a 
sagurr. 

"É  vergonhoso.  .  .  ó  humilhante.  • 
é  desrespeitoso.  .  .  é  violaçio  do  princí* 
pio  de  liberdade.  .  .  é  mass^e  da  cons- 
çifncia.  .  •  Somente  a  Igreja  tirana  po¬ 
deria  ter  feito  isso.  Numa  hora  em  que 
O  papa  visitou  o  Brasil  e.  com  toda  a  sua 
propalada  liberalidade,  apoiou  o  ato  iní¬ 
quo  de  homens  de  governo  que  bajula¬ 
ram  sua  "santidade",  perpetrando  a  ini¬ 
quidade  e  denegrindo  as  páginas  de  nos¬ 
sa  já  manchada  história. 

Tudo  passou  em  nosso  Congresso. 
Mais  de  20  milhÓes  de  brasileiros  que 
nSo  concordam  com  essa  entronização 
de  "Aparecida"  tém  de  engolir  a  pílula 
iníqua  c  "observar"  esse  dia.  12  de  ou¬ 
tubro,  dia  do  culto  à  abominação  de 
Aparecida  do  Norte. 

Já  que  0  governo  nos  proíbe  de  tra¬ 
balhar  nesse  dia,  naturalmente  nós  não 
vamos  servir  à  imagem  de  Aparecida. 
Também  nlo  vamos  ficar  inativos  nesse 
dia.  E  que  vamos  fazer,  então? 

Logo  que  fui  empossado  como  Pre¬ 
sidente  da  CBN  em  Juiz  de  Pora,  no  mês 
de  janeiro,  propus  que  aproveitássemos 


o  dia  12  de  outubro.  Enquanto  os  idóla- 
jfas  servem  o  diabo,  nós  vamos  servir  o 
Deus  Vivo.  E  de  que  maneira?  Com  JE¬ 
JUM  E  ORAÇAO. 

Passemos  o  dia  12  de  outubro  je¬ 
juando  e  orando.  Reunamos  nossa  igreja 
e  permaneçamos  na  presença  do  Senhor. 
Vamos  orar  expressamente  por  um  AVI¬ 
VAMENTO  ESPIRITUAL  EM  NOSSO 
BRASIL; 

1 )  para  que  Deus  desperte  nossas  igrejas. 

2)  visite  poderosamente  nossos  pastores. 

3)  que  Deus  salve  milhares  de  almas, 
presas  nas  garras  da  idolatria  e  da 
macumba  e  de  toda  sorte  de  pecado. 

4)  que  Deus  visite  nossas  autoridades, 
libertando-as  dos  preconceitos  e  da 
maldade, 

5)  que  Deus  santifique  nossas  vidas  e 
nossos  lares. 

6)  que  Deus  salve  nossos  queridos  que 
ainda  jazem  nas  trevas  do  pecado, 

7)  e  que  Deus  mande  tempos  de  refrigé¬ 
rio  espiritual  para  nosso  Brasil. 

Em  1982  nossa  igreja  aqui  em  São 
Paulo  -  a  Igreja  Batista  do  Povo  passou 
o  dia  no  templo,  em  jejum  e  oração  e 
Deus  nos  visitou  com  grande  poder.  Que 
Deus  possa  visitar  nossas  500  igrejas, 
atém  de  congregações,  e  que  esse  dia  12 
de  outubro,  consagrado  à  idolatria,  seja 
para  r>ós,  um  dia  de  vitória  e  de  bênção 
e  grande  libertação  para  o  povo  do  Se¬ 
nhor  no  Brasil." 


Como  mostra  a  foto.  a  Igreja  Batista  Penicl  está  construindo  sua  sede  própria.  A 
obra  havia  ficado  parada  durante  tres  anos  por  falta  de  verb^.  Agora  o  trabalho  recome¬ 
çou.  pela  fé.  Os  irmãos  de  EunápoUs-BA  apelam  para  a  comunidade  batista  nacional  no 
sentido  de  obter  contribuições  para  a  conclusão  dos  trabalhos. 

As  ofertas  poderão  ser  enviadas  à  IGREJA  BATISTA  PENIEL.  Caixa  Postal  77  - 
45817  -  Eunápohs-BA.  ou  depositadas  no  BRADESCO,  a  crédito  da  conta  n9  9.140-5  - 
Igreja  Baüsta  Pcmel.  Ag.  Eunápolis.  Av.  Porto  Seguro.  630.  Eunápolis-BA. 
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Experimente  Ligar ;  Stia  Vida  Pode  Mudar 


DUAS  MIL  CHAMADAS  AO 
TELE- ESPERANÇA 


Texío  compilado  por 
José  Luiz  Batista. 

A  Isreja  BatisU  Misàonária  da  Amazó¬ 
nia.  pastoreada  pelo  Rcv.  Aluiso  Launndo  da 
Süva  tem  demonstrado  especta)  preocupação 
para  com  os  problemas  existenciais  que  aíli- 
gem  o  homem  moderno. 

Após  longo  período  dc  rcfkxio  e  orien¬ 
tada  pela  mio  de  Deus.  insulou  e  está  fazen¬ 
do  funcwnat  sob  a  coordenação  do  pastor 
Milton  Marques  de  Araújo,  o  TELE  ESPE¬ 
RANÇA. 

Centenas  de  vidas  têm  sido  abençoadas 
com  esta  micuava.  Somente  no  trimestre 
março/abnl/maio  foram  atendidos  3.2S4  cha¬ 
madas  telefõiucas.  em  junho/julho/agosto,  as 
chamadas  foram  2.962.  a  maiona  de  pessoas 
nio  evangélicas  que  busavam  aconselhamen¬ 
to  para  problemas  conjugais  (separação,  mfi- 
debdade,  uicomprcensío).  problemas  senti- 
menuu  (pnsapalmente  de  joveos),  problemas 
de  saúde,  depressão,  tédio,  solidão,  desempre¬ 
go.  uso  de  drogas,  homossexualismo,  etc. 

Em  alguns  casos  foi  proporcionado  aten- 
dunento  eqieeial  com  visitas  a  hospitais  c  resi- 
dências  e  manutenção  de  entrevistas  confiden¬ 
ciais  com  portadores  de  casos  mais  urgentes. 

O  atendimento  ê  pessoaL  realizado  por 
conseDietros  voluniinos,  devidamente  capaci¬ 
tados  e  especialmente  treinados  para  a  realiza¬ 
ção  dessa  assistêncu. 

Nio  ê  cobrada  qualquer  taxa  pelo  serviço 
prestado  e  a  assistêncu  âs  pessoas  que  procu¬ 
ram  o  Tele  E^rança  só  c  feiu  quando  cias 
roesnus  estio  interessadas  nesse  tipo  de  ajuda 
que  pode  prolongar-se  por  tempo  indetermi¬ 
nado. 

Mais  uma  vea.  superando  a  resistência  e 
certos  preconceitos  quanto  ao  uso  dos  meios 
modernos  de  comunicação  a  serviço  do  evan¬ 
gelho,  um  grupo  evan^lico  utillza-se  desse 
benefício  (no  caso.  o  telefone)  para  fazer  che¬ 
gar  aos  mais  necessitados  a  palavra  de  confor¬ 
to  legada  pelo  Senhor  Jesus. 

RECONHEaMENTO  PCbLICO 


Froblemas  no  lar.  como  separação,  traí’ 
çào.  problemas  sentimentais,  principatmenie 
nos  iovens.  enfermidades,  desemprego,  depres¬ 
são.  tédio  e  até  drogas  e  homossexualismo, 
nessa  ordem,  são  os  principais  assuntos  aten¬ 
didos  pelo  Tele-Esperançe. 

Essa  informação  consta  do  primeiro  bo¬ 
letim  informativo  desse  serviço  prestado  peta 
Igreja  Batista  Missiortdria  da  Amazónia,  dis¬ 
tribuído  d  imprensa.  De  acordo  com  o  bole¬ 
tim,  nos  29  dias  de  atividades  no  mês  de  mar¬ 
ço  foram  atendidas  1.091  chamadas,  sendo  o 
dia  16.  quarta-feira,  o  de  maior  movimento, 
com  72  chamadas,  e  o  dia  27.  um  domingo, 
o  de  menor,  ecm  11  chamadas,  .y/esse  mês 
ainda  foram  realizadas  6  visitas.  Mo  mês  de 
abril  as  chamadas  diminuíram,  sendo  regís- 
nadas  9SI,  com  maior  movimento  no  dia  26. 
terça-feira,  com  46  chamadas  e  o  menor  no 
dia  1 7,  domingo,  com  8  chamadas.  Apesar  de 
haver  chamadas  que  duram  até  JO  minutos,  a 
maior  incidência  são  nas  chamadas  de  cerca  de 
3  mirmtos. 

Segundo  o  boletim,  que  informa  que  tra¬ 
balham  nesse  serviço  dois  pastores  e  11  leigos, 
muitas  pessoas  não  usam  o  Tele-Esperança 
porque  desconhecem  sua  existência.  Além  do 
serviço  de  orientação,  há  muitas  chamadas  de 
pessoas  que  pedem  alimentos  e  roupas.  Por 
isso.  a  entidade  espero  que  a  população  cola¬ 
bore  com  ela.  anavés  do  telefone  228-1213 
ou  pela  Caixa  Postal  IS3J  ou  na  sede,  na  rua 
Deodoro  de  Mendonça.  263.  São  Bros. 


utl.ir 


Igieia  Baitsia  Missionaita  da  Anwi/oma 


Esperança  tem  sido  procurado  por  um  núme¬ 
ro  considerável  de  pessoas  carentes  em  busca 
de  ajuda  material,  os  organizadores  do  serviço 
estão  aceitando  colaborações  que  podem  ou 
telefonar  para  228-1213  ou  escrever  para  CP 
IS3I.  recebendo  melhores  informações  sobre 
como  proceder. 

Das  1091  chamadas  recebidas  pelo  Tele- 
Esperança  no  mês  de  março  518  trataram  de 
problemas  evangélicos  e  573  dc  outros  proble¬ 
mas.  A  média  diária  de  telefonemas  ficou  em 
37,62  sendo  o  dta  de  maior  movimento  o  dia 
16  (72  telefonemas!  e  ode  menor  movimento 
o  dia  27.  um  domingo,  quando  /oram  recebi¬ 
dos  11  telefonemas  Neste  mês  ainda  não 
havia  o  controle  das  entrevistas  mas  apenas  o 
das  visitas  a  pessoas  que  solicitassem  -  foram 
realizadas  seis. 

Em  abril  caiu  o  movimento  do  Tele-Es¬ 
perança.  Foram  realizadas  951  chamadas  sen¬ 
do  526  para  tratar  de  assuntos  diversos  e  425 
para  de  assuntos  evangélicos,  A  média  diána 
de  telefonemas  ficou  em  31, 7  sendo  o  dia  26 
o  dia  de  maior  movimento,  com  46  telefone- 
mas  e  o  dia  17  (domingo/  o  dia  de  menor  mo¬ 
vimento.  com  8  telefonemas.  Foram  realiza¬ 
das  1 2  visitas  e  8  entrevistas  neste  mês. 

Os  horários  nos  quais  é  mais  frequente 


o  número  de  ligações  são  de  8  ás  12  horas  e  de 
15  às  18.  O  tempo  de  duração  das  ligações  va- 
na  mas  50%  delas  ficam  em  tomo  de  três  mi¬ 
nutos.  40%  entre  4  a  10  minutos  e  os  10% 
restantes  ultrapassam  os  10  minutos.  Os  casos 
mais  frequentemente  abordados  pelas  pessoas 
que  procuram  o  Tele-Esperança  são.  pela  or¬ 
dem:  problemas  no  lar  (separação,  traição), 
problemas  sentimentais  (prmcipalmente  jo¬ 
vens).  enfermidades,  desemprego,  depressão, 
tédio,  vazio  (/ovens  e  pessoas  de  meia  idade) 
e  outros  como  drogas,  homossexualismo. 


19  Caderno  -  O  LIBERAL  -  14.05.83' 


O  Tele-Esperança  funciona  com  uma 
equipe  de  conselheiros  composta  por  dois 
pastores  e  onze  leigos,  que  receberam  um 
rretnamento  específico  para  atender  os  tele¬ 
fonemas.  Desde  o  dia  nove  deste  mês  o  horá¬ 
rio  de  atendimento  foi  ampliado  e  agora,  ex¬ 
celo  aos  sábados  e  domingos  quando  o  Tele- 
Esperança  fiinctona  de  Sás  18 horas,  o  serviço 
é  oferecido  aos  interessados  de  8  às  22  horas. 
Segundo  os  organizadores,  apesar  do  alto 
custo  de  manutenção  do  Tele-Esperança.  nado 


RECONHECIMENTO  OFICUL 


Por  sua  vez.  a  Assembléia  Legislativa  do 
Esudo  do  Parã.  através  do  Ofício  n9  741/Scc. 
83.  dc  2  dc  maio  de  1983,  aprovou  voto  dc 
congratulações  requendo  pelo  depuudo  Cua- 
racy  Batista  da  Bilvcira. 

E  o  seguinte  o  teor  do  ofício: 


O  trabalho  do  Tele  Esperança  tem  reper¬ 
cutido  positivamente  no  seto  da 
paraense. 

Exemplo  disso  é  a  cobertura  que  a  im¬ 
prensa  de  Belém  vem  dando  ao  tnbalho,  con¬ 
forme  atestam  as  malénas  inseridas  nos  dois 
pnnopais  jornais  locais  e  que  reproduzimos 
abaixo. 


'Senhor  Pastor: 


Tenho  a  satisfação  de  coniunícat  a  V. 
Sa..  que  esta  Assembléia  Legislativa  em  Sessão 
realizada  no  dia  27  dc  abril  do  corrente  ano. 
aprovou  a  proposição  n9  619/83.  de  autona 
do  Senhor  Deputado  GUARACY  BATISTA 
DA  SILVIIKA.  cujo  teor  iransdcvo  abaixo; 

"RLUCblKO,  na  forma  regimental,  que 
csia  Caw  envK-  à  Igreja  Batista  Mivuonáriada 
Amazónia,  volov  Je  congratulações,  pela  im- 
pUntaçâo  Jo  tekíone  iTclc  Esperança),  quo. 
M.-III  dúvula  e  uma  ação  ensti  evangélica  e  Com 
uni  amplo  eleito  sociaL" 

Sirvo-me  do  envejo,  para  apresentar  a  V. 
Sa..  pii>ie\io«  de  consideração  e  disimio  apre- 

sw 

IK-pulada  Mana  do  Nazaré 


Belém  ■  Dq^mgo.  15  de  maio  de  J  983 

-I \  jk  Província  do  Poré' 


TELE-ESPERANÇA  JA  ATENDEU  DUAS 
MIL  CHAMADAS  EM  60  DIAS 


O  Tele-Esperança.  serviço  telefónico  pro¬ 
movido  peíalgreja  BarístaMissionàrta  da  Ama¬ 
zónia  com  o  ob)efivo  de  prestar  afuda  espiri¬ 
tual  e  moral  a  quem  necessitar,  está  funcio¬ 
nando  há  pouco  mais  de  dois  meses  e,  nos  pri¬ 
meiros  60  dias,  atendeu  a  2.042  chamadas 
telefónicas  e  realizou  18  visitas.  Como  o  Tele- 


Experimente  ligar. 
Sua  vida  pode  mudar. 


O  BATISTA  NACIONAL 


Pedra  Fundamental 


A  seca  no  Nordeste  r>5o  impede  que 
«  obra  prossiga  se  edificando. 

No  dia  28  de  agosto,  realizou-sc  a 
solenidade  do  lançamento  da  pedra  fun¬ 
damental  da  Igreja  Batista  de  Rio  Real- 
BA. 

A  foto  mostra  o  Vice-Presidente, 
Antônio  Silvino  dos  Santos  e  o  pastor 
•losé  Cardoso  (da  Assembléia  de  Oeus) 
depositando  a  urna  comemorativa,  en- 
qi^nto.  em  pé,  o  pastor  Luiz  Antônio 
Vicente  dirige  a  cerimônia.  Ao  seu  lado. 
â  irmâ  mais  antiga  da  igreja.  D.  Ana  Nas¬ 
cimento  Silva  que  doou  sua  antiga  Bí- 


Quem  desejar  colaborar  com  a  obra 
poderá  enviar  a  sua  colaboração  direta¬ 
mente  á  Igreja  Batista  do  Rio  Real,  Rua 


V....CMIU  Oliva  que  aoou  sua  antiga  Bí-  «•  igreja  oaiitia  do  Mio  Keal,  Rua 

blia  com  a  qual,  desde  1954  realizava  d' Agua,  s/n?,  CEP  48.330  ou 

trabalhfM  ^..1.. _ _  i.i  S  r-iAriitn  _ _ 


trabalhos  de  pregação  da  palavra  por  to- 
*  região.  Vê-se  ainda,  ao  fundo,  o 
missionário  José  Albertü.  Rio  I 

O  BATISTA  NACIONAL 


depositá-la,  à  crédito  na  igreja  na  conta 
ílc  ^9  2.626  9  Banco  do  Brasil,  Ay.  de 
Riu  Real  BA 


Sociedade  Bíblica  do  Brasil 

Conheça  a  nova  LOJA  EVANGÉLICA  MISSIONARIA 


Rua  Espirito  Santo.  341  -  S/L  5  •  Centro 
30.000  Belo  Horizonte-MG 
Fones:  (031)  224-2486  e  226-0176 
Rua  do  Trabalho,  91 
26.000  -  N.  Iguaçu-RJ 

Atendemos  pedidos  e  despachamos  para  o  interior 
através  dos  nossos  telefones  ou  por  cartas. 


•  Bíblicas 

•  Novos  Testamentos 
•  Evangelhos 
e  Quadros 
Para  Igrejas  e  irmáos 


•  Cartões  Postais 
e  Lenços  Decorados 
•  Livros 
•  Chaveiros 

com  descontos  especiais  I 


Amazônia ,  Prioridade 
Missionária 


A  Amazônia  está  em  acele¬ 
rado  desenvolvimento.  As  cida¬ 
des  que  há  nSo  muito  eram 
pequenas  já  sâo  hoje  conside- 
I  radas  grandes.  Novas  cidades 
surgem  a  cada  risês  nos  vários 
Estados  desta  Região.  Os  pedi¬ 
dos  para  abertura  de  novos  tra¬ 
balhos  são  constantes.  Do  Pará 
vém  solicitações  de  grandes  ci¬ 
dades  como  Bragança,  Marabá, 
Itaituba,  Tucuruí,  Castanhal, 
Santarém,  Óbidos,  Barcarena, 
Abaetetuba  e  Breves  (Ilha  do 
Marajó).  Do  Amazonas,  somos 
solicitados  em  Benjamin  Cons- 
tant,  Lábrea.  Tefé.  Humaità  e 
Paríntíns.  Airsda,  há  o  Acre  que 
nos  chama  para  Ouzeiro  do 
Sul,  Taumaturgo  e  Xapori.  É 
urgente  a  abertura  de  trabalhos 
nossos  em  Guajará-Mirim,  Acu* 
nã,  Pedras  Negras  e  Ouro  Preto 
D'Oeste,  no  Estado  de  Rondô¬ 
nia.  Deixemos  para  outra  oca¬ 
sião  os  Estados  do  Piauí  e  Ma- 
!  ranhSo  onde  é  inexpressiva  a 
presença  dosBatistasNacionais. 
j  Isso,  sem  considerarmos  o  Ter- 
!  ritõrio  Federal  de  Roraima,  on- 
I  de  temos  ajKnas  uma  Igreja,  e 
0  Amapá  onde  não  há,  sequer, 

I  uma  congregação  nossa. 

Todos  os  nonr>es  que  cita¬ 
mos  são  de  cidades  líderes  de 
vários  municípios  nnenores  ao 
I  seu  redor.  Deixamos  de  lado  as 
'  vilas,  as  populações  ribeirinhas 
e  as  duzentas  e  oitenta  e  cinco 
tribos  indígenas,  com  aproxi¬ 
madamente  vinte  mil  silvícolas, 
que  presos  pelo  pecado,  cami¬ 
nham  para  o  inferrK),  corrtra- 
riando  a  vontade  d'Aquele  que 
quer  que  todos  sejam  salvos. 

Temos  obreiros  dispostos  a 
I  enfrentar  este  vasto  campo.  Al- 


Pr,  Jonas  Neves  de  Sousa 

guns  são  da  própria  região,  ou¬ 
tros  estão  concluindo  ou  já 
concluíram  algum  curso  teoló¬ 
gico.  É  lamentável  a  nossa  falta 
de  recursos  financeiros. 

Todos  0$  que  servem  ao  Se¬ 
nhor  nesta  região  hora  abrem 
mão  de  parte  do  salário,  hora 
dividem-no  com  um  colega  r>e- 
cessitado  e,  quando  a  dificul¬ 
dade  aumenta,  doam  os  pró¬ 
prios  bens  materiais.  Amamos 
esta  causa  e  estamos  prontos 
a  lutar  por  ela.  Sonhamos  em 
ter  em  cada  cidade  uma  igreja 
Batista  Nacional. 

É  preciso  que  nossas  igrejas 
nos  ajudem  financeiramente 
para  que  possamos  crescer  com 
a  população  amazônica.  Essa 
ajuda  pode  ser  através  de  ofer¬ 
tas  mensais,  ou  esporádicas;  da 
igreja  ou  de  seus  membros  em 
particular.  Todavia,  a  melhor 
forma  seria  a  adoção  de  um 
missionário  para  orar  e  corres¬ 
ponder  com  ele,  para  sustentá- 
lo  integralmente  ou  em  parte 
para  promover  o  seu  trabalho. 

Estamos  a  cumprir  o  "IDE" 
do  Senhor  e  a  disseminar  a  nos¬ 
sa  fé.  Esperamos  peto  dia  em 
que  missões  voltem  a  arder  rK>s 
corações  Batistas  Nacionais,  co¬ 
mo  ardia  antígamente.  Roga¬ 
mos  incessantemente  ao  rtosso 
Deus,  que  nos  capacite,  pois 
somos  inexperientes  e  falhos, 
mas  não  queremos  envergonhar 
o  Seu  Santo  Nome.  desmere¬ 
cendo  a  santa  vocação  ou  a 
confiança  em  nós  depositada 
pelo  nosso  povo. 

Pelo  que  foi  feito,  seja  Deus 
glorificado;  pelo  que  ficou  por 
fazer,  perdoe-nos  o  Senhor. 


Estamos  trabalhando  para  atingir  o  alvo  de  Missões  que  for 
da  vontade  do  Senhor.  Fica  á  critério  de  cada  igreja  e  de  cada 
crente,  colaborar  conforme  as  suas  posses  e  o  seu  desejo.  Deus 
multiplicará. 

Toda  oferta  para  Missões  deverá  ser  entregue  diretamente  nas 
igrejas  da  Convenção  Batista  Nacional,  com  a  observação:  "Oferta 
pera  Missões". 

As  igrejas,  por  sua  vez.  enviarão  a  parte  destinada  â  CBN  dire^ 
tamente  para  o  nosso  escritório  de  Brasília:  CLR  Norte,  709  - 
Bloco  B  -  Lote  16  -  Asa  Norte  70.000  -  Fone:  (061)  273  00B9 
-BRASÍLIA -DF. 


2V  DIA  NAaONAL 

de  ]ejum  e  Oraçáo 

0$  evangélicos  de  todo  o  Brasil,  pela  21?  vez,  estarão  reunidos  em  ora¬ 
ção  e  jejum,  no  dia  15  de  novembro,  intercedendo  pela  pátria  brasileira. 

A  situação  do  Brasil  é  das  mais  complicadas  de  quantas  tem  vivido  em  sua  longa  e  lumi¬ 
nosa  trajetória.  Não  é  tanto  econômica  e  social;  é  antes  profundamente  moral  e  espiritual. 
O  progresso  da  macumba,  em  todas  as  suas  ramificações,  o  avanço  da  idolatria  e  da  imorali¬ 
dade.  são  simplesmente  alarmantes.  E  isso  gera  o  complexo  de  problemas  que  convulciona 
povo  e  governo  e  compromete  a  harmonia  da  família  brasileira. 

Evangélicos  do  Braãl.  LEVEMOS  A  SÉRIO  A  SITUAÇÃO  ESPIRITUAL  DO  BRASIL  E  BUS¬ 
QUEMOS  NO  SENHOR  A  SOLUÇÃO  DO  CÉU  PARA  A  PRESENTE  CRISE  QUE  NOS 
AMEAÇA...  QUE  NOS  AFLIGE... 

A  Bênção  do  Passado:  Para  os  dias  de  Joel,  o  Senhor  visitou  o  seu  povo  arrependido  com 
bênçãos  inauditas  como  lemos  em  Joel  2:21-26:  1)  Deus  consumiu  os  gafanhotos;  2)  Deus 
enviou  chuvas  para  as  terras  ressequidas  de  Israel;  3)  houve  abundância  de  trigo,  de  mosto, 
de  azeite...  de  tudo;  4)  Deus  RESTITUIU  para  Israel  os  anos  de  fome.  de  penúria,  de  tristeza 
e  de  morte  (2;2S). 

E  Deus  Fará  o  Mesmo  Hoje.  se  tomarmos  o  mesmo  caminho  que  Israel  tomou  no  tempo  do 
profeta  Joel.  O  Deus  que  operou  lá,  oi>erará  aqui  também;  1)  removerá  a  nuvem  de  pecado,  de 
macumba,  de  idolatria,  de  imoralidade  que  ensombra  os  céus  de  nossa  pátria;  2)  Deus  nos 
visitará  com  a  AURORA  lá  do  Alto  e  teremos,  então,  chuvas  de  bênçãos;  3)  Deus  nos  dará  a 
vitória  em  Cristo  e  a  bênção  paia  sempre.  Amém... 

Será  cumprida  a  seguinte  programação: 

O  JEJUM  começa  no  dia  14  de  novembro,  4)  VAMOS  PEDIR  A  DEUS  UM  AVIVA- 
às  18  hs  e  termina  no  dia  1 5,  às  1 8  hs.  MENTO 


1)  Devemos  dar  ênfase  à  vida  de  santidade. 
Vida  limpa  e  no  ALTAR  do  Senhor. 

2)  O  Programa  para  o  Dia  Nacional  de  Jejum 
e  Oração  pode  ser  mais  ou  menos  assim: 

a)  de  8  às  10  hs.  —  Pastor 

b)  dc  lOàs  12  hs.  Mocidade 

c)  de  12  às  14  hs.  -  Homens 

d)  de  14  às  16  hs.  Senhoras 

e)  de  16  às  17  hs.  -  Pastor 


4)  VAMOS  PEDIR  A  DEUS  UM  AVIVA- 
MENTO 

a)  na  vida  de  cada  crente 

b)  no  lar  de  cada  crente 

c)  na  Igreja 

d)  na  denominação 

e)  na  Pátria 

5)  Vamos  ORAR  especificamente  para  que 
seja  derribada  a  FORTALEZA: 

a)  da  macumbaria  e)  do  jogo 

b)  da  idolatria  f)  dos  vícios 

c)  das  drogas  g)  das  enfermidades 

d)  da  prostituição 


3)  Alguns  trechos  da  Bíblia  que  podem  ser  6)  VAMOS  INTERCEDER 

a)  pela  paz  de  nossa  Pátria 

a)  Êxodo  cap.  32  b)  pelos  homens  do  governo 

b)  Génesis  cap.  18  c)  por  salvação  de  almas 

c)  Daniel  cap.  9  d)  pelos  pastores  e  seu  trabalho 

d)  Ezequiel  cap.  22 

e)  João  cap.  17  7)  GRUPOS  DE  ORAÇAO  EM  15.11.83. 

0  Romanos  cap.  9  a)  nos  lares  d)  nos  seminários 

g)  II  Crônicas  cap.  20  b)  nos  templos  e)  nas  escolas 

h)  II  Crônicas  cap.  7:14  c)  nos  montes  0  nos  institutos 

TODO  O  POVO  DE  DEUS  ORANDO.  COM  JEJUM  E  LÁGRIMAS.  COM  FÉ,  COM  AMOR  E 
PERSEVERANÇA  ATÉ  QUE  VENHA  O  GRANDE  AVÍVAMENTO.  O  GRANDE  PODER  DE 
DEUS  SOBRE  O  NOSSO  BRASIL _ 

O  TR^BMHO  m  BlvRRIGUINH/4 


Na  feto  ao  lado,  o  pastor  Carlitos  Soaras  Sardim 
ené  ladeado  peia  laboriosa  congregação  que  compõe  a 
Igreja  Batista  Cristo  Vive  e  Reina,  a  qual  realiza  um 
magnífico  trabalho  de  evangelização  na  Vila  Barrigui- 
nha.  município  de  ContagertvMG. 

O  trabalho  está  sediado  numa  dependência  de  um 
humilde  caaebre  ortde  reside  o  principal  obreiro.  Com 
o  sempre  crescente  aumento  tío  número  de  almas  ga¬ 
nhas  para  Cristo  vísiumbra-sa  a  rrocossrdodo  de  cons¬ 
truir  um  templo  que  possa  abrigar  os  trabalhos. 

Como  se  traia  de  uma  conrunídade  pobre  e  carert- 
te,  os  irmãos  enão  apelando  para  aquelas  pessoas  que 
smtam  no  coracão  o  deseio  de  contribuir,  contactar  o 
pastor  Sardim  no  seguinte  erKiereço. 


Igreja  Batista  Cristo  Vive  e  Reina  -  Rua6,  n9  9 
Vila  Barriguinha  -  32000  -  Contagem  -  MG. 


Desde  o  dia  21  de  outubro,  qualquer  contribuição,  oferta  ou  numerário 
destinado  à  Convenção  Batista  Nacional,  a  qualquer  título,  deve  ser  enviada 
díretamente  ao  escritório  central  em  Brasília,  através  de  vale  postal,  cheque 
comprado  ou  pelo  Banco  Itaij  -  Agência  542  (SCR  Norte  QD  706,  BL.  A  - 
Loja  24  -  ASA  Norte  —  Brasflia-DF)  conta  n9  06573-6. 


Câmara  Municipal  de  Juiz  deFora 

homenageia  o  Pr.  Wilton  Sampaio 


A  Cáimra  Municipal  de  Juir  dc  Fora  conferiu  ao  Rev.  WiJton 
dc  Araújo  Sampaio,  no  último  dia  10  de  junho,  o  título  de  “Cida- 
dSo  Benemérito",  em  solenidade  realizada  no  templo  da  Igreja  Ba¬ 
tista  Jardim  das  Oliveiras. 

Na  ocasiSo.  o  honKiiageado  protériu  mensagem  que  o  "BA¬ 
TISTA  NACIONAL"  publica  na  íntegra. 

"Senhor  PresiJente.  prerados 
irmâos  c  amifos.  amados  colepas; 


Glorífíco  o  Nome  do  Senhor  Je- 
ius.  de  quem  cu  sou  e  a  quem  eu 
sirvo  por  esla  homenagem  tão  signi- 
ficativa  que  recebo  hoje  do  povo  dc 
Juiz  de  Fora,  através  de  seus  leprc- 
scniantespolítkosl 

fcu  louvo  ao  meu  Deus  pelo  pn- 
vilépo  que  mc  connedeu  de  servi-lo 
durante  esses  sets  anos  nesta  adade, 
durante  os  quais  Ek  mc  sustentou  e 
me  usou  peU  sua  maravilhosa  graçal 

Ao  me  despedir  de  todos  vós. 
quero  parafrasear  o  apóstolo  Paulo 
cm  Atos  20.18  a  24;  "V6s  bem  sa¬ 
beis  como  foi  que  me  conduzi  entre 
vós  em  todo  esse  tempo.  Desde  o 
primeiro  dta  em  que  entrei  nesta 
Cidade,  scrsríi>do  ao  Senhor  com 
toda  a  humildade,  lutas  e  prova- 
çóes;  iant^  deixei  de  vos  ensinar 
toda  a  verdade  de  Deus.  testíTican- 
do  a  lodo  o  povo  juizforano  pata 
que  se  arrependesse  e  sc  convertesse 
ao  Senhor.  E  agora,  o  espírito  conv 
tranpdo.  vou  para  Belo  Horizonte, 
sabendo  que  ali  me  esperam  tnuius 
lutas  e  provações.  Porém,  em  nada 
lenho  a  vida  preciosa  para  mim 
mesmo,  contanto  que  complete  a 
minha  caneúa  e  o  ministério  que 
recebí  do  Senhor  para  testemunhai 
o  Evangelho  da  Graça  dc  Deus". 

Quero  rebtai  quatro  imporun- 
tes  bênçãos  que  o  Senhor  me  con¬ 
cedeu  e  que  foram  marcos  profun¬ 
dos  do  meu  mirustérío  entie  vós 

O  pnmeiro,  foi  o  privilégio  de 
ser  pasto:  da  Igieja  Batista  Jardim 
das  Obvciras:  o  segundo,  foi  «r  um 
dos  fundadores  e  presidente  do 
Conselho  de  Ministros  Evangèbcos 
de  luii  de  Fora;  o  tcrccíio.  foi  sci 
umbem  um  dos  fundadores  e  pri- 
mcuo  presidente  da  Faculdade 
Evangélica  de  Teologia-Scminãrio 
Unido  de  Tuiz  de  Fora,  e,  o  quarto, 
foi  hospedar  a  Xll  Assembléia  Ge¬ 
ral  das  Igrejas  da  Convenção  Batista 
NaaonaL 

Da  IBAJO,  guardarei  sempre  a 
mais  tema  das  recordações,  pelo 
amor.  respeito  c  consideraçSo  que 
lemprc  dispensaram  a  este  humilde 
Ministro  do  Senhor  Jesus.  Aqui  en> 
conirei  um  pequeno  rebanho  que  se 
muitiplKou  cioco  vezes  mais,  exten¬ 
sa  a  tres  congregações,  que  por  cet- 
to.  em  breve  se  tomarão  três  novas 
Igrejas. 

Dos  .Ministros  Evangélicos  da  Ci¬ 
dade  kvo  profunda  gratidão,  pela 


honra  concedida,  ckgendo-mc  Pre- 
sidenie  do  Conselho  dc  Pastores, 
atual  Ordem  dc  Ministros  Evangéb- 
COS  do  Brasil  -  secção  regional  da 
Zona  da  Mata.  da  qual.  sou  ainda. 
Secretário  Executivo.  Como  tam¬ 
bém,  pela  oportunidade,  dc  icpre- 
scnti-los.  por  várias  vezes,  cm  praça 
púbbca.  como  orador,  cm  nows 
cullos  evangélicos.  Tive  o  pnnlégio 
dc  pregai  cm  quase  todas  as  igrejas 
cv3np5bL-as  da  cidade  c  a  honra  dc 
recear  vários  colegas  em  nosso 
púlpito  várias  vezes. 

Da  Faculdade  Evangélica  de 
1  cologia-Semuiário  Unido  conserva¬ 
rei  a  doce  lembrança,  dos  anos  que 
congr^amos.  professores  e  alunos, 
na  fundação  e  manutenção  dessa 
Casa  de  ^ofetas,  que  avança  alta¬ 
neira  c  vitoriosa,  ora  cm  função  nas 
dependências  do  Instituto  Granbery 
da  Igreja  Metodista  do  BraúL 

Das  autoridades  cms  e  müitarcs 
de  Juiz  de  Fora  kvo  a  impressão 
melhor  e  externo  aqui  minha  grati¬ 
dão  pela  prontidão  em  nos  apoiar 
nas  grandes  reabzações  evangélicas. 
Denacando  aqui  o  apoio  dispensa¬ 
do.  quando  da  instalação  da  FET/ 
SU.  cubninando  com  a  realização 
vitoriosa  da  XH  Assembléia  Geral 
das  Igrejas  de  nossa  Convenção  Na- 
cionaL  A  Prefeitura  Municipal,  o 
Comando  da  IV  Região  Mibtar,  o 
Instituto  Granbery  da  Igreja  Meto¬ 
dista,  ennm,  todos  os  segmentos 
da  sociedade  iuizforana  colocanun- 
•sc  8  nossa  disposição,  para  que  pu¬ 
déssemos  rcccbcr  representantes  de 
500  de  nossas  Igrejas,  que  se  espa¬ 
lham  por  todo  o  território  nacional. 
Evento  este  que  foi,  considerado  o 
mais  abençoado  da  história  da  nossa 
denominação,  elevando  não  somen¬ 
te  o  nome  dc  nossa  igreja,  mas  de 
toda  a  sociedade  locaL 

Por  tudo  ISSO  e  muito  mais 
aprendi  a  amar  esta  cidade.  Se  a 
mim  conferisse  o  direito  de  decidir, 
a  escolheria  para  educação  dos 
meus  filhos  e  viver  o  resto  dos  meus 
dias.  mas  Deus  mc  convoca  para  ta¬ 
refas  mais  extensas  no  seu  remo,  é 
por  hso  tudo  que  mc  transferí  para 
a  Capital  do  Esudo. 

Esta  é  uma  cidade  muito  aben¬ 
çoada  por  Deusl  Desfrutamos  nela 
de  todas  as  facilidades  dc  progresso 
hodierno,  sem  enfrentarmos  os  dra¬ 
mas  das  mctrópoks,  tais  como:  po¬ 
luição,  violência  e  o  crime  organiza¬ 
do.  Encrustada  no  entremeio  dos 
polos  de  maior  desenvolvimento  do 


País.  com  um  povo  hospitakiro  e 
trabalhador.  Jui/  dc  Foia  conquis¬ 
tou  a  minha  admiração. 

Agora,  que  estou  mr  despedindo 
da  cidade,  vejo-me  afagado  por  este 
gesto  carinhoso  do  povo  dc  Juiz  de 
Fora.  rcconhcccndo-mc,  através  de 
seus  lídimos  representantes,  como 
leal  cofKidadão.  ao  concederem-me 
o  título  dr  Cidadão  Benemérito. 
Tornaram  assim  explícita,  uma  con¬ 
dição  que  com  afeto,  já  se  acha  reaF 
mente  impressa  cm  minha  alma, 
vem  o  Benemérito. 

Rendo  minhas  homenagens  a  es- 
u  Cimara  Municipal  em  gratidão 
pela  excelsa  honraru  que  mc  con¬ 
fere,  na  pessoa  de  seu  prestigioso 
presidente  WatdecyrAparecido  Mar¬ 
tins.  e  dos  veteadores  desta  e  da  le¬ 
gislação  passada  pois  em  uma  me 
foi  votado  o  título  honorífico  c 
nesta,  opcra-sc  a  consagração  decor¬ 
rente. 

Apraz-me  referir  dc  modo  espe¬ 
cial,  ao  promotor  desta  homenagem, 
ao  encaminhar  a  moção  necessária 
que.  aprovada,  na  sessão  de  hoje  en¬ 
contra  o  seu  desfecho,  enchendo-me 
de  febz  e  grata  emoção.  Trata-se  do 
vereador  Luís  de  Campos  Bastos, 
figura  de  apurada  distinção,  cativara 
te  por  sua  simpatia  e  que  se  impõe 
por  sua  ibbada  conduta  e  pelo  em¬ 
penho  com  que  se  dedica  às  causas 
de  nosso  bem  estar.  E  a  sua  recon¬ 
dução  para  mais  um  mandato  nesta 
egrégia  Câmara  .Municipal  é  o  atev 
tado  de  estima  e  de  consideração 
que  lhe  devotam  o  povo  de  Juiz  de 
Fora. 

Qw  Deus  o  conserve  assim,  bem 
como  aos  seus  pares,  sempre  de  âni¬ 
mo  redobrado  cheio  de  fé  c  amor. 
na  hiu  pelo  progresso  de  nossa  ter¬ 
ra.  Expresso  também  minha  grati¬ 
dão  ao  ex-Prcfeito  A.  F.  Melo  Reis. 
que  sancionou  a  Lei.  e  foi  um  ami¬ 
go  dos  evangéboos,  sempre  assíduo 
nas  nossas  solenidades. 

O  título  de  Cidadão  Benemérito 
é  sem  dúvidas,  honroso  para  minha 
cancira  terrena  e  por  ele  sou  imen- 
samente  grato  a  este  povo. 

Na  minha  carreira  espintual.  po¬ 
rém,  tenho  recebido  da  parte  de 
Deus  títulos  tio  gloriosos,  que  em¬ 
bora  não  sejam  reconhecidos  pela 
sociedade  secular,  suplantam  em 
honra  e  significado,  a  qualquer  hon¬ 
ra  ou  título  que  qualquer  homem 
possa  receber  nesta  terral 

Por  acaso  haverá  honra  maior 
para  o  homem,  do  que  ser  chamado 
Filho  de  Deus?  Sabei  que  aquele 
que  criou  todas  as  coUas  é  o  seu  Pai'* 
Pois.  este  título,  filho  de  Deus,  me 
confendo  por  adoção,  através  de  Je¬ 
sus  Cristo  no  dia  em  que  o  aceitei 
como  único  e  suficknte  Salvador, 
como  atesta  o  EvangeUio  de  João. 


capítulo  pruneiro,  verso  dez:  "Mas, 
a  todos  quantos  o  receberam  deu- 
•Ihes  o  poder  de  scicm  feitos  filhos 
de  Deus.  a  saber,  aos  que  aecm  no 
seu  nome".  E  tão  grande  o  privilé¬ 
gio,  que  escrevendo  em  sua  primeira 
epístola,  no  capítulo  3,  o  apóstolo 
João  assim  exclama:  "vede  que  gran¬ 
de  candade  nos  tem  concedido  o 
Pai;  que  fôssemos  chamados  filhos 
de  Deus".  E  o  apóstolo  Paulo  decla¬ 
ra  em  Romanos  8.14  a  17:  "Porque 
todos  os  que  sio  guiados  pelo  Es¬ 
pírito  de  Deus,  esses  são  lílhos  dc 
Deus.  E  0  mesmo  Espírito  testifica 
com  0  nosso  espírito,  que  somos 
filhos  de  Deus.  E  se  somos  filhos, 
togo  somos  herdeiros  umbém,  her¬ 
deiros  dc  Deus  e  oo-herdeíros  oom 
Cnsto".  Através  do  profeta  Isafas, 
para  os  que  lhe  são  fiéis,  o  Senhor 
prtxnete:  “Também  lhes  darei  den¬ 
tro  de  mnha  casa  e  dos  meus  muros 
um  lugar  e  um  nome  melhor  do  que 
filhos  e  filhas,  um  nome  eterno  da¬ 
rei  a  cada  um  deks  que  nunca  sc 
apagará"  (Isaías  56.5). 

Filho  de  Deus.  prazer  inauditol 
Graça  maravilhosal  co-herdeiros 
com  Cristo)  Cidadãos  do  Reino  dos 
Céus)  Príncipe  do  Rei  dos  Reis) 

Outro  maravilhoso  título  divino 
confendo  aos  que  servem  a  Cristo, 
conforme  está  registrado  cm  II  Co- 
rúilios  S.18  a  20:  “Ora,  tudo  isto 
provém  de  Deus  que  nos  reconcili¬ 
ou  constgo  mesmo  por  meio  dc 
Cnsto  e  nos  deu  o  ministério  da  re¬ 
conciliação.  8  saber.  Deus  está  cm 
Cristo,  reconciliando  consigo  o 
mundo  e  nos  confiou  a  palavra  da 
reconcibação.  De  sorte,  que  somos 
embaixadores  da  parte  de  Cristo, 
como  se  Deus  por  nós  rogasse.  Em 
nome  de  Cristo,  pois.  rogamo-vos 
que  vos  reconcilieis  com  Deus". 

Cekbre  missionirio  inglês,  ser¬ 
vindo  a  Deus  na  índia,  foi  convida¬ 
do  pelo  KU  governo,  pata  scr  em¬ 
baixador  naquek  país.  Respondeu 
dizendo  que  tinha  sido  convocado 
pelo  Rei  do  Universo  pan  ser  seu 
embaixador  na  índu  e  não  podia 
descer,  para  tomar-se  embaixador 
da  rainha  da  Inglaterra.  Sublime  e 
grandiosa  consaência  de  vocação! 

Oto  apenas  maLs  um  título  do 
pregador  ^  Evangelho:  "Ungido  de 
Deus".  Termo  blblioo  aplicado  a  to¬ 
dos  0$  crentes  que  foram  ungidos 
pelo  Espúito  Santo  para  pregarem  o 
Evangelho.A  palavra  ungido  signifi¬ 
ca  libertador.  Referindo-se  ao  mi- 
nisténo  (la  libeiiação  de  Cnsto,  o 
Espírito  Santo  inspirou  o  autor  sa¬ 
grado  a  escrever  em  Atos  10.38: 
"Deus  ungiu  a  Jesus  de  Nazaré  com 
0  Espirito  Santo  e  com  o  poder,  o 
qual  andou  fazendo  o  bem  e  curan¬ 
do  a  todos  os  oprimidos  do  diabo. 
Porque  Deus  era  com  ek".  O  ungi¬ 


do  dc  Deus  é  pois,  um  homem  re¬ 
vestido  da  graça  e  do  poder  de  Deus 
para  libertar  o  pecador  oprimido 
pelo  vício,  pela  doença  e  por  Sata¬ 
nás.  Nesse  sentido,  o  homem  de 
Deus  presta  a  maior  colaboração 
para  solucionar  os  graves  problemas 
que  pertubam  a  nossa  sociedade, 
^rque  pela  pregação  do  Evangelho, 
os  homens  são  levados  a  Cristo,  que 
os  liberta  do  vício,  das  paixões,  da 
violência  e  de  todo  mal.  tomando- 
se  novas  criaturas.  Então  o  homem 
convertido  a  Cnsto,  torna-w  um  ci¬ 
dadão  mais  kal,  um  chefe  dc  famí- 
lia  mah  dedicado,  um  trabalhador 
mais  zeloso,  um  homem  voltado  pa¬ 
ta  os  interesses  do  próximo,  pois  foi 
libertado  do  seu  egoísmo,  causa 
principal  de  toda  miséria  que  hi  no 
mundo. 

Assim,  pois,  o  pecador  se  tomou 
pela  fé  em  Cristo,  um  filho  de  Deus. 
um  embaixador  dos  céus.  ungido 
pelo  F.spfrito  Divino,  tomando-se 
um  agente  poderoso,  para  trazer  a 
paz  e  a  prosperidade  ao  mundo  per¬ 
dido  nos  seus  pecados. 

Apraz-mc.  afirmar,  que  todos, 
que  me  ouvem  nesta  noite,  podem, 
peb  graça  de  Deus  e  pela  fe  em 
Crbto.  também  toroarem-M  fiOios 
de  Deus  e  felicidade  do  nosso  povo. 

Finalizando,  renovo  meus  agra¬ 
decimentos  ao  Senhor  Vereador 
Luiz  de  Campos  Bastos  e  seus  pares, 
bem  como  ao  ex-prefeito  professor 
Antonio  Francisco  de  Meelo  Reis.  o 
qual  sancionou  a  Lei.  que  me  outor¬ 
ga  e  distingue  como  Odadlo  Bene- 
mento  dc  Juiz  dc  Fora.  Estendo 
também,  meus  agradecimentos  a 
Octadliu  Pereira  do  Vatk,  autor  do 
evento.  A  todos  amigot  e  irmãos, 
que  nos  prestigiaram  nesta  noite  a 
minha  profunda  gratidão.  A  Ordem 
de  Ministros  Evangélicos  do  Bta- 
sil-Secção  Regional  de  Juk  de  Fora, 
pela  expressão  de  amor  e  carinlio. 
eu  me  penitencio. 

Concluo,  togando  a  todos  que 
orem  por  mòn,  para  que  eu  alcance 
um  título,  perseguido  há  muitos 
anos  e  ainda  não  consegui:  “O  de 
servo  inútiT'.  Em  Lucas  17.10,  o  Se¬ 
nhor  ensina;  que  depois  que  firet- 
mos  tudo  que  Ek  nos  ordenou,  de¬ 
vemos  dizer:  Servo  Inútil  -  um  títi> 
k>  que  todos  nos  devemos  cobiçari 
E  o  título  para  aqueles,  que  conse- 
giúrem  tealizar  todos  os  mandamen¬ 
tos  de  Deus  e  cumprir  toda  a  sua 
vontade". 

Graciosameatc,  que  o  Senhor 
abençõe,  a  cada  um  de  nós,  para 
que  possamos,  não  apenas,  sermos 
chamados  fiDios  de  Deus,  embaixa¬ 
dores  dc  Cristo,  ungidos  do  Senhor, 
mas  especialmente,  que  possamos 
scr  chamados  de  "SERVOS  INO- 
TEIS".  Araéml  _ 


B^OR  WURINDO 
homenageado  no  Pará 


BELÉM  -  A  foto  acima  ilustra  momtnto  da  solenidade  com  que  foi  agraciado 
pelo  Comandante  da  Polícia  Militar  do  Estado  do  Pará  com  a  Medalha  do  Mérito 
Tiradentes,  o  Rev.  Aluísio  Laurindo  da  Silva,  pastor  da  Igreja  Batista  Missionária  da 
Amazónia. 

O  diploma  concedido  ao  nosso  obreiro  afirma  que  a  honraria  fundamentada  no 
Decreto  n9  2.773  de  18  de  abril  de  1983  é  uma  forma  de  reconhecer  os  relevantes 
serviços  prestados  pelo  pastor  Laurindo  àquela  Corporação. 

Está  de  parabéns  nfo  só  o  pastor  Laurindo  mas  toda  a  comunidade  Batista  Na 
cional  que  vé  o  trabalho  de  um  dos  seus  membros  reconhecido  no  seio  da  comuni¬ 
dade,  inclusive  pelas  entidades  militares  que  tem  a  responsabilidade  de  manter  a 
ordem  pOblica  em  dias  tio  tempestuosos. 


/VMNTEN/I  TEM 
/ISSOCMQIb  DE  BfSORES 

Excelente,  para  a  glória  de  Deus.  o  trabalho  que  vem  sendo  realizado  pela  Igreja 
Batista  Central  de  Mantena-MG. 

Além  do  crescimento  numérico  da  igreja,  é  mantido  um  programa  de  rédio  na 
emissora  local:  "Um  só  caminho",  que  alcança  cerca  de  M  municípios  vizinhos. 

Recentemente  foi  organizada  a  Associação  dos  Pastores  Evangélicos  composta 
de  10  obreiros,  sendo  3  da  Convenção  Batista  Brasileira,  2  presbittríant».  2  meto¬ 
distas,  1  da  Assembléia  de  Deus.  1  da  Restauração  e  1  da  Convenção  Batista  Nteio- 
nal. 

Esse  grupo  fundou  e  mantém  o  Seminário  Teológico  Evangélico  de  Mantens, 
com  21  alunos  matriculados  no  curso  de  Teologia  que  tem  a  duração  de  3  anos. 

Na  foto  abaixo,  vemos  o  pastor  Pauk)  Rosa  da  Silveira  com  um  ^upo  da  mem¬ 
bros  e  rccém-batizados,  da  Igreja  Central  de  Mantena. 
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O  BATISTA  NAaONAL 


Jovens ,  3  p9z  do  Senhor! 

Infeüzmente,  fomos  forçados  a  uma  parada  no  contato  jornalístico  que 
mantínhamos  mensalmente.  Mas  agora,  com  a  volta  do  BN,  iremos  reatar  a  nossa 

caminhada.  . 

O  BN,  segundo  estamos  sabendo,  estará  circulando  dentro  das  possibilida¬ 
des  da  Convenção,  mas,  na  medida  do  possível,  com  sua  periodicidade  normaliza¬ 
da.  Deus  ajudará. 

Pedimos  a  todos  os  jovens  crentes  que  prestigiem  a  Mocidade  das  suas  igre¬ 
jas,  integrando-se  ao  movimento,  orando  e  dando  testemunho  Cristão  nesse  mun¬ 
do  tão  cheio  de  armadilhas  para  os  jovens. 

Como  estaremos  caminhando  com  vocês  por  meio  deste  jorna!  e  de  outras 
atividade  que  certamente  virão  à  luz,  pedimos  também  que  orem  pela  "Mocidade 
Renovada",  pelo  plano  que  juntos  iremos  executar. 

Vamos  reiniciar  o  Correio  Jovem,  a  publicação  de  notícias  e  fotos  das  Mo¬ 
cidades,  poesias,  textos  e  expressões  literárias  de  jovens  crentes,  tudo  para  o  lou¬ 
vor  do  nosso  querido  amiga,  Jesus  Cristo. 

Aguardem  o  próximo  número  do  BN,  será  a  continuação  deste  ministério 
que  é  de  todos  nós. 


•A  Convenção  Batista  Nacio¬ 
nal  já  está  funcionando  em 
Brasília  e  o  endereço  é  o  se¬ 
guinte: 

CLR  Norte.  709  -  Bloco  B 
-Loteis  Asa  Norte 
70.000  -  BRASllIA-Dí-  - 
Fone  (061)273-0089 

'Correspondências  para  esta 
seção  poderão  ser  encaminha¬ 
das  também  para  a  Caixa  Pos¬ 
tal  400  -  Belo  Horizonte-MG. 


'Pessoal.  0  Gilberto  Eliazário 
de  Camsrgos  quer  se  corres¬ 
ponder  com  vocês.  Seu  ende¬ 
reço  é:  Rua  Capitão  Marques. 
384,  Vila  Gontijo,  Bom  Des- 
pacho-M6  -  CEP  35.600. 

•Um  abraço  especial  para  a 
Ouicínéia  Campos  de  Barros^ 
Francisco  da  Graça.  Joana 
de  Cerqueira  Farias,  Hananias 
Mesaque,  Gleydna  Fernandes 
e  à  turma  boa  da  Mocidade 
das  igrejas  "Batista  Pastoril" 


de  Valadares  e  "da  Esperan¬ 
ça",  de  Venda  Nova. 

•ATENÇÃO,  participantes  do 
concurso  "UM  VERSO  PA¬ 
RA  JESUS".  Por  motivos  su¬ 
periores,  a  promoção  foi  adia¬ 
da.  Entretanto,  tão  logo  seja 
possfvel,  reabriremos  o  Con¬ 
curso  para  novas  inscrições  e 
os  trabalhos  até  agora  envia¬ 
dos  estarão  automaticamente 
inscritos.  Orem  por  isso. 


Mttsicã! 


CANÇ»  PARA  aniversario 

Letra  ê  núslca;  Paulo  Emanuel  Ooro  Pereira 


1.  Oh,  a— le-gra,  Senhor,  os  teus  fi-lhos 
2*  Teu  Es*pT--r1>to  Inspira  novo  can-^to. 


Pe-los  dias  ew  <jue  rws  afli- 
As  se— -a - ras  envia  os  rws- 


Pe-lo$ 

Se-jam 


a^nos  que  vimos  o  mal 
sábios  os  nossos  corações 


E  pe-las 
E  sempre 


1.  ho-— ras  di--fi— -ceis  e  tris — tes.  Tu — a  gra — ça  o  Pai, 

2.  9ra--tos  a  ti  que-* “‘nos  ser.  Que  o  vi---ver  seja  digno 


.  A . 1e . 


Jif  1 ^ - - — ^  , 

— ^ — n 

i 

^  ^  »  r.  ■  1- 

d 

TEAMOJESUS 

Leonardo  Aragâo  Lins 

Ah,  amigo!  Como  me  sinto  triste  esta  noite. 
Sinto-me  assim,  porque  até  agora,  não  fiz  tudo  aquilo 
que  gostaria  de  fazer  por  você. 

Durante  todo  o  dia  te  observando,  vi  todo  desespero 
de  uma  vida.  toda  tristeza  do  mundo  espelhada  em  você. 

Ah!  Como  sinto!  Como  sinto  saber  que  até  agora, 
nada  fiz  para  vê-lo  também  dizer  —  "Eu  te  amo  JESUS" 

Mas  alegro-me  em  saber  que  esta  tristeza  que  está 
em  mim,  não  é  porque  sinto  ódio  por  meu  pai,  minha 
mãéou  meus  irmãos;  nem  porque  me  frustrei  com  a 
roupa  bonita  que  não  comprei,  com  o  colégio  bom  que 
não  tive  e  o  emprego  bom  que  não  arrumei. 

Mas,  porque  eu  te  amo  e  gostaria  de  vê-lo  também 
dizer:  "  Eu  te  amo  JESUS". 

Ah!  Como  gostaria  que  nesta  noite  você  pulasse, 
corresse,  chorasse  e  gritasse  comigo...  "Eu  te  amo 
JEUS". 

Jeus  eu  te  amo,  porque  a  tua  benígdade  dura  para 
sempre  e  que  de  geração  em  geração  Tu  és  Deus. 

Eu  te  amo  Jesus,  porque  toda  a  minha  frustração, 
toda  minha  tristeza,  todo  oaio  que  existia  em  minha 
vida,  desapareceu,  e  o  teu  Esprrito,  oh  Senhor,  habita 
em  mim. 

Eu  te  amo  Jesus,  porque  sei  que  um  dia  fostes 
humilhado,  tu  fostes  cuspido  e  espancado,  o  teu  sangue 
foi  derramado  até  a  última  gota  para  que  hoje  eu 
pudesse  dizer:  —  Eu  tenho  a  vida  eterna,  e  toda 
felicidade  celeste  envolve  a  minha  vida. 

Jesus  eu  te  amo,  porque  sei,  que  o  preto,  o  branco, 
0  rico,  o  pobre  e  o  pior  marginal  desta  terra,  se 
humilhando  e  se  arrependendo  de  todo  o  coração  e 
disser;  —  Senhor  Jesus.  Dizendo,  Senhor  Jesus,  salv^se. 
Salva-me,  tenha  misericórdia  de  mim;  dê-me  a  alegria  da 
vida  eterna.  Então  saberei  que  vocêJoão,  você  Pedro, 
você  Maria,  você  José,  poderão  dizer  comigo.. . 

'EU  TE  AMO  JESUS' 


Alguém  disse  acertadamen- 
te:  “Para  comunicar  vocações  e 
trazer  i  luz  aptidões  ignoradas, 
nenhuma  maneira  de  sugestão 
tem  tanta  força  como  a  leitu¬ 
ra”.  De  fato.  A  amizade  dos  li¬ 
vros  nos  faz  grande  bem.  Abre 
nossos  olhos.  Desvenda-nos  ho¬ 
rizontes  novos.  Leva-nos  à  re¬ 
flexão.  a  uma  auto  análise.  Tor¬ 
na-nos  mais  compreensivos  e 
humanos.  Humildes  até. 

Após  a  leitura  de  cada  livro, 
modiflcamos  um  pouco.  .Mu¬ 
dança  de  comportamento,  de 
idéias,  propósitos.  No  minímo. 
aperfeiçoamento  destes.  Evolu¬ 
ção.  Amadutccimcnlo.  APREN¬ 
DIZAGEM. 

A  amizade  dos  livros  é  como 
a  das  pessoas  —  nem  todas  me¬ 
recem  nossa  confiança  e  admi¬ 
ração.  É  Payoi  quem  afirma: 
“Tão  perigoso  é  deixar  um  es- 
pinto  jovem  ler  ao  acaso,  quan¬ 
to  entregá-lo  ás  promiscuidades 
da  rua”.  O  de  que  se  precisa  é 
saber  ler.  0  ler.  segundo  obser¬ 
va  Goethe,  é  a  mais  dificU  das 
artes.  As  consequências  da  má 
leitura  são  terríveis.  Estendem- 
se  ao  campo  moral,  religioso, 
científico  e  literário. 

£  preciso  ler.  £  difícil  ler. 
Como  iniciar-se  nesta  lonte 
inesgotável  que  nos  é  tão  van- 
(ujoMí?  Que  desperta  vocações 
e  dissipa  mágoas?  Que  encora¬ 
ja.  eleva  o  espírito  e  enriquece- 
nos  de  conhecimentos?  .\rcja 
iH)ssa  mente,  aprimora  nossa 
cultura  luunanislica  e  nos  tor¬ 
na  mais  hunranos  e  cixnprcen- 
sivos?  Que  Albolat  afinnou  ser 
o  “aliceicc  da  arte  dccsciever”? 
b  realnicnte  o  é.  Através  dela 


adquirimos  riqueza  vocabular, 
coneção  gramatical,  recuisos 
de  estilo,  bom  gosto,  senso 
estético  c  conhecimento  lite¬ 
rário.  A  resposta  é  bastante 
complexa  para  um  artigo  desta 
natureza.  Todavia  podemos 
aconselhar: 

a)  Escolher  bera.  Neste  pon¬ 
to  não  se  pode  dispensar  a  con¬ 
tribuição  de  pessoas  reconheci¬ 
damente  bem  informadas  na 
matéria. 

b)  ”Ser  superior  ao  que  se 
vai  kr”.  t  o  conselho  que  nos 
dá  René  Bazin.  Portanto,  não 
vamos  aceitando  gratuitamente 
tudo  o  que  o  autor  disser.  Re¬ 
colhamos  0  trigo  apenas.  Pise¬ 
mos  no  joio. 

c)  Ler  devagar  c  ateotamesi- 
te  —  refletindo,  analisando,  di¬ 
gerindo.  assimilando. 

d)  Observar  bem  o  fundo 
(conteúdo)  e  a  forma  (expres¬ 
são  verbal).  O  fundo  é  o  con¬ 
junto  de  idéias  (idéia  principal 
e  secundárias)  a  motivação,  o 
sentimento,  a  ordem,  o  colori¬ 
do,  o  movimento  e  a  verossi¬ 
milhança.  A  forma  é  a  expres¬ 
são  verbal  (escrita  ou  falada)  de 
uma  obra  literária.  £  o  revesti¬ 
mento  literário  que  revela  o  ta¬ 
lento  do  artista.  Portanto,  nto 
podemos  ler  uma  obra  (se  qui- 
semios  aproveitá-la  bem)  sem 
i->bservar  lodos  estes  elementos. 
Pensamentos,  construções  ele¬ 
gantes.  oxpressivis,  proprieda¬ 
de  de  (ermos  e,  enfim,  todos 
aqueles  recursos  estilísticos  e 
psicológicos  de  que  os  autores 
lançam  mão  para  bem  se  ex¬ 
pressarem. 


O  BAXISIA  NACIONAL 
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Irmãs, 

Depois  de  alguns  meses  voUamos  ao  seu  lar 
com  este  novo  número  do  "Batista  Nacional”. 

Voltamos  felizes  porque  o  nosso  Secretário 
Gerai,  Rev.  Gerson  Vilas  Boas  declarou  taxativa- 
mente  serem  as  mu  iheres  o  grande  sustentáculo  das 
nossas  igrejas  e  que.  de  Brasília,  envidará  todos  os 
esforços  para  que  o  trabalho  feminino  receba  lodo 
o  apoio  necessário. 

Realmente,  atravessamos  todo  um  período  di¬ 
fícil.  Agora,  porém,  renascem  as  esperanças  com 
relação  ao  nosso  trabalho.  Para  isso,  gostaríamos  de 
lhes  fazer  três  pequenas  recomendações; 

1.  Mantenham  firme  o  trabalho  de  moças  e 
senhoras  na  sua  igreja; 

2.  Colaborem  intensamente  com  o  trabalho  a 
nível  estadual; 

3.  Intercedam  constantemente  pelo  trabalho 
feminino  em  todo  o  Brasil. 

Dentro  de  pouco  tempo,  partirão  de  Brasília 
as  orientações  referentes  e  uniformes  sobre  o  que 
precisaremos  fazer  Aguardem.  0  nosso  Deus  nos 
favorecerá  e  dará  os  meios  necessários  para  que 
continuemos  a  ser  úteis  na  Sua  obra. 


Muitas  entidades  estão  empenhadas  na  aju¬ 
da  aos  flagelados  do  Nordeste.  As  igrejas, 
em  particular,  tem  recolhido  donativos  em 
espécie  e  em  bens. 

Minha  amiga,  procure  na  sua  cidade  uma 
entidade  evangélica  ou  mesmo  pública  que 
esteja  integrada  nesse  trabalho  e  arregimen¬ 
te  a  sua  igreja  em  benefício  dos  nossos  vizi¬ 
nhos  do  norte. 

Se  você  tem  o  endereço  de  alguma  igreja 
Batista  JMacional  situada  na  região  nordesti¬ 
na,  dirija-se  por  carta  a  ela  e  procure  saber 
0  que  as  mulheres  da  sua  igreja  poderiam 
fazer  para  ajudar  neste  momento  de  afli¬ 
ção. 

Você  pode  também  contactar  neste  sentido 
com  as  seguintes  entidades ; 

—  Convenção  Batista  Missionária  do  Nor¬ 
deste.  Rua  Floriano  Peixoto,  85/203  — 
Recife  PE; 

—  CEPARN,  Rua  Voluntários  da  Pátria, 
676,  Cidade  Alta.  Natal-RN; 

—  Convenção  Batista  Nacional  em  Sergipe, 
Caixa  Postal,  442,  Aracaju-SE  e 

“  Convenção  Batista  Missionária  da  Bahia, 
Cx.  Postal.  446  -  CEP  44.100  -  Feira 
de  Santana  -  BA 


A  bíblia 

Pr.  Josué  Costa 

A  Bíblia  é  a  inspiração  suprema 
da  verdade.  E  a  estrela  mais  serena 
a  ílumír^ar  os  povos,  reinos  e  nações, 

sem  distinção  de  raças  ou  brasões 

Livro  divino,  tu  és  de  Deus  a  chama 
do  combate,  que  por  Cnsto  inflama 
os  fiéis  servos  do  Senhor, 
na  guerra  da  Fé  e  do  Amor 
Levanta-te  soldado  de  Jesus, 
e  do  bendito  raio  desta  luz 
faze  espada  e  marcha  para  a  luta, 
poisa  voz  de  Deus  conclama,  escuta» 
Desperte!  O  sol  jâ  alto  e  pleno  brilha. 

Por  'í  ^ 

Ergue  os  olhos,  a  seara  branca  já  é  plena! 
Desprende  as  folhas  deste  Livro  Santo 
eprega  o  Evangelho  sem  quebranto 

de  semear  por  campo  e  valado 
desfrute  o  gozo  do  dever  cumprido 
minorando  assim,  a  dor  do  mundo  aflito. 
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Batistas  Nacionais 

A  NOVA  ALIANÇA 


As  lideranças  batistas  nacionais  que  compare¬ 
ceram  à  reunião  do  Complex,  firmaram  o  compro¬ 
misso  solene  de  restaurar  o  trabalho  denomina- 
cional  de  maneira  uniforme  e  coesa,  em  todo  o 
território  nacional. 

É  uma  nova  e  definitiva  aliança. 

Ao  final  dos  trabalhos,  um  clima  de  esperan¬ 
çoso  otimismo  envolvia  os  presentes,  os  quais,  a 
essa  altura,  engajados  aos  seus  respectivos  campos 
regionais,  estão  desenvolvendo  as  necessárias  ges¬ 
tões  para  que  voltemos  ao  entusiasmo  dos  primei¬ 
ros  tempos  de  renovaçSo  espiritual. 

Sobressai-se  nessa  ocasiáo  a  figura  de  um  ser¬ 
vo.  levantado  por  Deus  paia  liderar  essa  árdua 
caminhada.  Entre  os  muitos  ungidos  presentes  à 
reuniSo.  foi  confirmada  a  liderança  do  Secretário 
de  Administração  e  Finanças,  pastor  Gerson  Vilas 
Boas  que  saiu  de  São  Paulo  com  a  grande  respon¬ 
sabilidade  de  comandar  todo  o  complexo  de  ati¬ 
vidades  denominacionais,  à  partir  dc  Brasília. 

Suas  primeiras  palavras  ao  ‘‘Batista  Nacional'’ 
após  0  evento  foram  as  seguintes: 


Gerson  Viles  8o«s.  o  artifice  d«  "nove  alien- 
ce"  batttt»  necional. 


É  grande  a  responsabilidade  que  pesa  sobre  os  nossos  ombros.  Temos  que  agradecer  primeiramente  a 
Deus  por  mais  esta  oportunidade  de  serví-lo  c  procurar  fazer  o  possível  para  honrar  a  confiança  em  nós 
depositadas  pelas  lideranças  denominacionais. 

Pretendemos  consolidar  imediatamente  a  fixaçao  da  sede  da  Convenção  em  Brasília  e  partir  imediata- 
mete  para  a  luta,  pois  nossas  igrejas,  era  todo  o  país.  estão  prontas  para  colaborar  e  ansiosas  por  uma  orien¬ 
tação  uniforme.  Chegaremos  lá. 

Peço  aos  irmãos  que  orem  para  que  o  Senhor  confirme  este  ministério,  orem  por  todos  os  pastores  e 
líderes  batistas  nacionais,  orem  pela  pátria  brasileira.  Estaremos  em  Brasília  abertos  ao  diálogo,  prontos 
para  agir,  dispostos  a  caminhar  com  todos. 

Deus  que  nos  abençoe'*. 

COMUNICADO 

No  dia  1?  dc  outubro,  o  Secretário  Gerson  Vilas  Boas  expediu  a  todas  as  igrejas  filiadas  à  Convenção 
Batista  Nacional  o  primeiro  de  uma  série  de  comunicados  que  pretende  elaborar  periodicamente,  dando 
conm  das  providências  que  estão  sendo  tomadas  e  informando  à  denominação  sobre  as  atividades  da  CNB. 

E  0  seguinte  o  teor  do  comunicado  nP  1 : 


Belo  Horizonte.  19  de  outubro  de  1983. 

Amados  Irmãos. 

Salmo  23. 

Desejamos  que  a  benção  divina  permeie  as  atividades  de/iossas  igrejas. 

Terminou  mais  uma  reunião  do  CONPLEX  (Conselho  Nacional  de  Planejamento  e  Execu¬ 
ção).  Aconteceu  em  São  Paulo,  de  21  a  23  de  setembro,  na  Igreja  Batista  do  Povo,  pastoreada  pelo 
Presidente  da  Convenção  Baista  Nacional,  Pr.  Enêas  Tognini. 

Foi  um  conclave  abençoado  poi  Deus.  Queremos  transmitir  algumas  decisOes' 

1  ■  REVISTA  ESTUDANEX)  A  PALAVRA  DE  DEUS’ 

Devido  as  dificuldades  que  impediram  a  publicação  na  época  prevista,  determinou-se  que  as 
liçCes  sejam  impressas  paia  o  período  de  Janeiro  a  Junho/84.  Serão  remetidas  para  as  igrejas  no  final 
do  mês  de  novembro  e  princípio  de  dezembro. 

2-  JORNAL  “O  BATISTA  NACIONAL”. 

Estará  circulando  o  mais  breve  possível.  A  matéria  já  está  preparada,  faltando  apenas  a  exe¬ 
cução  da  parte  técnica. 

3-  SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA  E  COMUNICAÇÃO 
SECRETARIA  DE  MISSOES  E  EVANGEUSMO: 

Seus  titulares,  respectivamente.  Pr.  RosivaJdo  de  Araújo  e  Pr.  Djair  da  Silva  Guerra,  entrega- 
íííliS  ®  Vilas  Boas,  Secretário  Geral  de  Administração  e  Finanças,  por  decisão  do 

CONPLEX.  responderá  pelas  Secretarias  até  a  próxima  reunião  cm  março/84 

4-  TRANSFERENCIA  DO  ESCRIT(5RI0  PARA  BRASUlA. 

j.  novembro,  o  escritório  da  CBN  estará  funcionando,  nomiaJmente,  em  de- 

pendencias  da  Igreja  Batista  Nacional  Ebenézer,  cujo  endereço  c: 

CLR  Norte  709  Bloco  B  Lote  16  -  ASA  NORTE 

70.000  -  Brasília  -  DF 

Telefone:  (06 1 )  273-0089 

O  escritório  cm  Belo  Horizonte  encerrará  suas  atividades  no  dia  21  de  outubro 

5-  REMESSA  DE  CONTRIBUIÇÕES. 

outubro,  devem  ser  endereçadas  ao  Escritório  em  Brasília,  por  VALE  POS- 
oLT  COMPRADO  ou  através  do  BANCO  ITAÚ  -  AGENCIA  542  (SCR  NORTE  OD  706 

BL  A  LOJA  24  -  ASA  NORTE  /  70,000  -  Brasíiía/DF)  Conta  Corrente:  06573-5 

Aproveitamos  para  lembrar  a  dala  de  1 5  de  novembro.  Dia  Nacional  de  Jejum  e  Oração,  cer¬ 
tos  de  que  nossas  igrejas  estarão  envolvidas  nesta  jornada  de  súplicas  a  Deus,  por  um  girande  desperta- 
mento  religioso.  r  o-  r 

Contando  com  a  oração  incessante  do  povo  de  Deus.  para  o  bom  desemperüio,  diao.  desem¬ 
penho  das  atividades  da  CBN.  despedimo-nos.  ^  ^ 

Em  Cristo  Jesus. 

PR  GERSON  VILAS  BOAS 
_ _ Sec.  Geral  de  Adm.  e  Finanças 


AVISQAVISflLVISaVISQãVISO 


Aot  LEITORES  «IGREJAS  d*  CBN 

EH«  namtro  do  "O  BATISTA  NACIONAL"  é  o  r«- 
iull6^  dot  «sforçot  »n>pro«ndldos  no  wnildo  da  ragula- 
rizaçffo  da  circulaçSo  da  noua  IMaratura. 

Praiandemoi  encarai  noiM  realidade  com  honattida- 
da  «  raspado  ao  público  lauor.  nSo  prometendo  pioeiaa 
mai  praiandendo  fozei  o  SN  circulai,  é  partir  da  aoora. 
doniro  de  um  padrfo  Miialotòrio  de  normalidada  t  re- 
gularidada. 

Primos  As  mraiflt  qu,  nos  ouiiliem  neiM  tarefa, 
piaenchando  a  lametandu-iH)»  o  cupom  ao  lado.  o  maii 
lapidainenia  poasivel.  pois.  «  partir  dos  prOaímas  tiraaans 
tównie  anviaramos  , ornais  As  .gra^,  .,tiv*rem  cadas- 
Ifaüdlooolro  d^iio  novo  BUiofrm. 


Obs.:  Caso  V.  deiaja  praaarver  «ate  extrr^ler,  copie  os 
_ dedos  è  parta  e  antria-nos  rapiderpente. 
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